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Artigo de opinião 

A Família no Futuro

Concelho de Oeiras apoia
desenvolvimento desportivo

As lojas Teresa Silveira desejam uma Feliz Páscoa
a todos os clientes e amigos

Linda-a-Velha

O indivíduo, como parte duma comunidade e in-
tegrando uma Nação, é na família que encontra 
a sua sustentabilidade na sociedade. A Família 
acompanha-o desde o berço até à sua emancipa-
ção como jovem adulto, altura em que ele, como 
é próprio na natureza, encontra motivação para 
criar o seu núcleo, acrescentando-o à sua famí-
lia e estendendo-a com novas ligações familia-
res; este é um processo cimentado há milhares 
de anos. A Família tem uma função natural, que 
não a diferencia muito das outras espécies da na-
tureza, mas no caso do Homem, assume outras 
dimensões que não podem ser esquecidas, pois 
desempenha um papel nuclear na sua formação 
como ser emocional, racional e espiritual, não de-
preciando que aí radicam os mais fortes laços de 
fraternidade e, solidariedade que fazem do Ho-
mem o ser superior.
Como pai e como educador estou em boa posição 
para perceber muito bem, por várias razões, a im-
portância da família no desenho da personalida-
de de cada um de nós; tive dois pais e dois avós 
maternos inexcedíveis a quem devo a minha inte-
ligência, a minha capacidade emocional, a minha 
espiritualidade, o sentido da honradez e o valor 
da coragem. Como criança fui criado sem mácu-
la, livre mas, aprendendo a respeitar os valores; 
nunca vi os meus pais em conflito, nem os meus 
avós e, a menos de umas pequenas admoesta-
ções relacionadas com a minha irrequietude e 
com aventuras que havia que controlar, nunca 
conheci a violência quer física quer psicológica. 
É à vivência desta infância de amor,  educação 
de seminarista e de equilíbrio social que devo o 
homem que sou.
A actualidade, por um lado, trouxe-nos outros 
tipos de família menos integrados: as famílias 
mono parentais e, mais recentemente, as famílias 
homossexuais. Por outro lado, com o desenvolvi-
mento social, hoje em dia, a complementaridade 
dos avós na educação das crianças é já um caso 
raro, pedindo-se à Escola um papel subsidiário 
na educação, alargando o seu papel para além 
do da instrução. Com esta realidade, a sociedade 
ficou mais pobre e vulnerável nos últimos cin-
quenta anos e, em particular com as transforma-
ções sociais e económicas, o conceito de família 
foi alterado, diminuindo-a no papel estrutural 
que assumia como pilar fundamental da socie-
dade.
Para além das famílias naturais, sempre houve 

crianças cuja educação era assumida por institui-
ções a que hoje chamamos de solidariedade social, 
como era o caso dos conventos, seminários e mise-
ricórdias, em cuja roda eram lançados filhos inde-
sejados, muitos deles entregues a famílias que os 
pudessem criar a troco de uma tença; como ouvia 
dizer em menino, tudo se criava.
A adoção como solução para a integração de crian-
ças desprotegidas, institucionalizadas sempre exis-
tiu mas, nos tempos recentes tomou proporções 
sem paralelo; casais que não podiam ter filhos pas-
saram a poder suprir essa dificuldade, sendo-lhes 
oferecida uma variedade de soluções que já não se 
limitam à oferta caseira, abrindo-se lhes outros ho-
rizontes, até tornando-se moda, em alguns países 
ocidentais, a adoção de crianças orientais.
Com a saída do armário, em que viveram, os ho-
mossexuais puderam casar-se, surgindo na socie-
dade um fenómeno novo que está na ordem do 
dia: a co-adoção. Acaba de ser chumbada, depois 
de um caricato e fracassado projeto de referendo, 
a lei que iria permitir a um casal homossexual co-
-adotar uma criança, isto é, no caso em que apenas 
um dos elementos do casal é pai ou mãe, o outro 
poder passar a ter direitos legais de parentalidade 
sobre a criança.
Julgo que ninguém em seu perfeito juízo poderá 
dizer que gostaria de ter um filho ou uma filha 
homossexual e que, só com amor, muito amor e 
muita grandeza de alma, pode um pai e uma mãe 
permitirem-se a ultrapassar essa dura realidade. 
As sociedades mais desenvolvidas, em que as rela-
ções de proximidade e conhecimento se atenuam, 
permitiram que essas pessoas pudessem mais li-
vremente assumir a sua orientação sexual e a cria-
rem relações mais estáveis; podemos dizer que é 
um fenómeno novo de cidades multiculturais em 
que a liberalidade sexual sempre andou à frente, 
especialmente, porque as pessoas não têm que dar 
contas a ninguém. E é verdade que, pessoas adul-
tas, desde que não firam a liberdade dos outros, 
podem fazer a esse respeito o que entenderem; a 
lei protege-os e até entendeu que um casal homos-
sexual pode ter, quanto ao casamento, o mesmo 
tratamento que um casal heterossexual.
Apesar de muitas pressões, até internacionais, a lei 
não passou, e bem, na Assembleia da República; 
neste caso também me parece que nem sempre a 
criança possa ficar a ganhar e, assim, o legislador, 
embora de forma pouco clara, não aceitou que o 
parceiro de uma relação homossexual pudesse co-

-adotar uma criança filha ou adotada pelo outro. 
Compreendo os argumentos que suportavam tal 
requerimento, mas é facto que, garantidamente, 
nem sempre os interesses da criança podem ser 
acautelados com este regimento. Na adoção está 
em causa um mal menor, mas na co-adoção pode 
estar em causa um mal maior; na co-adoção a 
passagem dos direitos de parentalidade ao outro 
elemento do casal, nos mesmos termos em que 
é feita a adoção, não assegura à criança direitos 
fundamentais, como por exemplo, o direito à 
identidade.
Os interesses dos indivíduos mudam ao longo 
dos tempos e do mesmo modo as suas relações 
afetivas; a criança atingida a fase adulta, toman-
do consciência de que tem outra família, é im-
pelida a procurá-la, pois é aí que estão as suas 
raízes e a sua identidade.
Ao dar aos casais homossexuais o direito ao casa-
mento, pondo-os em pé de igualdade com os he-
terossexuais, tratou-se de modo igual aquilo que 
é diferente, abalando o conceito sagrado de famí-
lia. Ao permitir que alguém possa ser subtraído 
à sua família original, não só está de novo a ferir 
esse instituto fundamental como a perturbar um 
direito que a criança, tornada adulta, um dia em 
sua vida, vai considerar fundamental.
Dar aos casais homossexuais os mesmos direi-
tos de adoção que aos casais heterossexuais, é 
mais um resultado de uma “doença infantil” de 
esquerda que ignora a importância das raízes fa-
miliares e do próprio estatuto de família, na for-
mação da personalidade e identidade do indiví-
duo adulto, relembrando o tempo e remarcando 
condições em que a família foi completamente 
desvalorizada.
Termino, evocando a Egrégora Familiar, que se 
dissipará se as energias criativas acumuladas há 
séculos se cisarem e deixarem de ter vínculos que 
a unam.
Que Deus nos proteja!

*Olívio Dias
Médico Dentista

O Município de Oeiras, no âmbito da 
prossecução das suas políticas de de-
senvolvimento desportivo para o con-
celho, deliberou atribuir uma compar-
ticipação financeira a 42 coletividades 
do concelho, em 2019, para desenvolvi-
mento da atividade desportiva regular, 
num montante global 790.610€. Este 
apoio destina-se a despesas com inscri-
ções, enquadramento técnico, desloca-
ções, material técnico e instalações.
A prática de atividade física e desporto 
é um direito fundamental consagrado 
na Constituição da República Portu-
guesa, que vincula, desde logo, o rele-
vante papel das coletividades desporti-
vas na materialização deste desígnio, já 
que a sua atividade é de inquestionável 
interesse municipal, no âmbito do Re-
gulamento de Apoio ao Associativismo 
Desportivo (RAAD) Estas coletivida-
des desportivas são uma das bases a 
partir da qual todo o desenvolvimento 
desportivo se constrói, da prática in-

formal à alta competição, mas com um 
relevante papel destas instituições na 
promoção da integração e coesão social 
das comunidades onde se inserem.
Em Oeiras, esta realidade está bem 
patente no tecido associativo despor-
tivo, que se carateriza por ser plural e 
diversificado, sendo o maior veículo de 
oferta de atividades desportivas à po-
pulação.
Neste sentido, o Município de Oeiras, 
no âmbito da prossecução das suas po-
líticas de desenvolvimento desportivo 
para o concelho, que têm como fim últi-
mo contribuir para a qualidade de vida 
dos oeirenses através do estímulo à 
prática de atividade física e desportiva, 
como veículo de promoção da saúde, 
mas também como elemento de inte-
gração, coesão social e educação atra-
vés dos valores que lhe são inerentes, 
reconhece inequivocamente como de 
interesse municipal o trabalho realiza-
do pelas coletividades desportivas.

*Olivio Dias
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Vereador da CM Cascais
recusa comentar obra

O Correio da Linha rece-
beu uma carta de um lei-
tor a queixar-se de obras 
realizadas com pouco 
tempo de intervalo no 
passeio da Av. infante 
Dom Henrique na locali-
dade de Penedo, freguesia 
de São Domingos de Rana, 
concelho de Cascais. 
“Depois de ter sido total-
mente remodelada, in-
cluindo um passeio novo 
de calçada portuguesa 
onde não passa quase nin-
guém, eis que, passado 
cerca de ano, repito, não muito mais de 
12 meses, estão a levantar o passeio da 
avenida para instalar umas tubagens 
de grande dimensão”, refere o leitor 
devidamente identificado, questionan-
do o porquê da realização destas obras 
com tão pouco tempo de intervalo em 
relação às primeiras. “O que é que se 
passou? Quem vai pagar? Há falta de 
coordenação dos serviços?”, questio-
nou este munícipe de Cascais.
Visitado o local constatámos a interven-
ção e procurámos confirmar junto da 
Câmara Municipal de Cascais (CMC), 
através da pessoa do Sr. Vereador 
Nuno Piteira Lopes, que é quem dá 
deferimento à execução da obra, os 
factos e críticas apontados pelo nosso 
leitor. Enviámos para tal um pequeno 
questionário ao Sr. Vereador, que não 
respondendo às nossas questões, optou 
por dar conta do seu descontentamento 
com a nossa iniciativa de tentar confir-
mar, ou não, os dados referidos pelo 
leitor, de acordo com a prática do bom 
jornalismo, a que o código deontológi-
co nos obriga, e bem. 
Refere o Sr. Vereador que não pode 
ajudar-nos a escrever o artigo. O que 
está correctíssimo. Não costumamos 
solicitar ajudas nesse sentido, aliás não 
seria adequado que uma instituição 
como a CMC ajudasse um jornalista de 
um órgão de comunicação social inde-
pendente a escrever notícias. Pode, se o 
desejar (o que não foi o caso), prestar 
a informação que considerar útil para 
o jornalista fundamentar o seu texto, 
depois de consultar as várias partes en-
volvidas no processo. Isso é o que está 
correcto. O Correio da Linha nunca so-
licitou, solicita ou solicitará ajuda exte-
rior para escrever os textos publicados 
no jornal. 
Apesar de o Sr. Vereador ter optado 
por não esclarecer os seus munícipes 
respondendo às questões que formu-
lamos, o Correio da Linha reproduz 
aqui as perguntas enviadas e a respos-
ta que o Sr. Vereador achou por bem 
dar ao nosso pedido de informação. 
Resta acrescentar que continuaremos 
a dar aqui voz aos nossos leitores e a 
procurar confirmar junto das entidades 
oficiais e dos seus representantes as si-
tuações que nos são relatadas. É esta a 
nossa pesquisa e a nossa prática. Nesse 
sentido, os munícipes de Cascais po-
dem contar sempre connosco.

QUESTÕES FORMULADAS PELO 
CORREIO DA LINHA

“Na sequência de cartas recebidas de 
leitores, gostaríamos de poder contar 
com a sua opinião sobre as seguintes 
questões: 
- O que levou a Câmara Municipal de 
Cascais a optar por colocar calçada por-

tuguesa no passeio pedonal construí-
do na Av. Infante Dom Henrique no 
Penedo (São Domingos de Rana)?
- O que fez com que cerca de um ano 
depois da primeira intervenção o pas-
seio voltasse a ser levantado e reposto 
de novo devido a novas obras? 
- Quem assumiu os custos desta segun-
da intervenção?
- Quanto custou?
- Como responde a acusações dos mu-
nícipes de que há desperdício de ver-
bas públicas neste tipo de intervenções 
sucessivas nas mesmas vias devido à 
falta de coordenação dos trabalhos de-
senvolvidos por várias entidades nos 
mesmos locais?

RESPOSTA DO SR. VEREADOR 
NUNO PITEIRA LOPES

“Gostaria imenso de o poder ajudar 
a escrever sobre o tema habilitando-
-o com toda a informação que fun-
damentaria as questões que coloca. 
Contudo, talvez por não ter efetuado 
uma pesquiza maior sobre o tema, 
NÃO VERIFICOU que a obra NÃO 
é da CMC nem de nenhuma empresa 
municipal ao serviço do Município. É 
sempre mais fácil quem escreve cartas, 
e quem reclama dizer que a culpa é da 
CMC aproveitando desde logo para fa-
zer insinuações (deduzo pelas questões 
colocadas por V. Exa). Assim, sou pelo  
presente a informar que a obra referida 
é da inteira responsabilidade da AdC 
que refere ter sido necessário proceder 
à remodelação da conduta com carácter 
de urgência pelo facto de terem ocorri-
do várias roturas na referida conduta, 
e de modo a continuar a garantir uma 
boa prestação de serviço de abasteci-
mento aos munícipes de Cascais teve 
de efetuar esta remodelação nas con-
dutas.”

NOTA FINAL

Na licença de intervenção na via pú-
blica, assinada pelo Sr. Vereador Nuno 
Piteira Lopes, é mencionada como 
requerente da obra a empresa Águas 
de Cascais SA, que tem a concessão, 
até 2030, do Sistema Municipal de 
Abastecimento de Água do Município 
de Cascais, surgindo como emprei-
teiro responsável pela intervenção a 
empresa Construtores das Águas da 
Linha. Na licença visível no local, a 
obra é justificada como fazendo parte 
de um “reordenamento geral das redes 
do reservatório de Moinhos de Rana e 
Parede”, decorrendo o período de li-
cenciamento entre 4 de Fevereiro e 4 de 
Junho de 2019.

Texto e Fotos:
Luis Curado

Feliz Páscoa
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Novo livro

163 lojas
O Palmeiras 

Shopping
deseja uma 
Feliz Páscoa
a todos os 
clientes e 
logistas

Rua Quinta das Palmeiras, 91-C | 2780-154 Oeiras
Tel. 214 575 216 - 962 711 029 | Email: ccpalmeiras4@gmail.com

Parque de estacionamento gratuito

Em Oeiras
há 33 anos

PASTELARIA
 OCEANIA

67 anos sempre a bem servir

Desejamos Páscoa Feliz

DELÍCIA OCEANIA
Venha saborear  

a nossa especialidade  
feita com  

Vinho de Carcavelos
(Villa de Oeiras)

Av. Patrão Joaquim Lopes, 7-A 
Paço de Arcos - Oeiras

Tel.: 21 443 23 03

FABRICO PRÓPRIO

Pastelaria Fina Diversa

Encomende o seu bolo 
de aniversário

• Folar de Páscoa
• Ninho de Páscoa
• Folar Brigantino

• Amêndoas de Licor  
e outras especialidades 

deliciosas alusiva à Páscoa
AGENTES TOTOLOTO 

E TOTOBOLA

“Lua nova” é o livro de poemas de 
Ana Thomaz de Oliveira (Luana), 
recentemente apresentado ao pú-
blico, numa edição da Emporium 
Editora.
Ana Oliveira nasceu em Lisboa, 
em 1983, é filha de cabo-verdia-
nos. Depois de concluir o 12° 
ano, decidiu seguir Comunicação 
Empresarial e ingressou no 
Instituto Superior de Comunicação 
Empresarial (ISCEM), curso que 
interrompe no 3°ano, por ocasião 
da morte do seu pai biológico. 
Fez, o que considera a viagem 
da sua vida, uma viagem a Cabo 
Verde, em 2004. No regresso a 
Portugal tem que se empregar, em 
2011 faz um segundo ingresso na 
vida académica em Estudos Gerais 
na FCUL.
O lançamento deste livro abre ou-
tra porta a Luana, a oportunidade 
de iniciar uma carreira na escrita e 
realizar, assim, esse sonho de in-
fância. O outro sonho de infância, 
confessa, realizou-o com 26 anos, 
ao tornar-se mãe.
 

Parque dos Poetas recebe esculturas
O presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, inaugurou no dia 28 de 
março, o conjunto escultórico dedicado 
à poetisa Alda Lara, da autoria do es-
cultor Júlio Quaresma, numa cerimónia 
em que esteve presente o embaixador 
de Angola Carlos Alberto Fonseca e fi-
lhos de Alda Lara.
Nesta cerimónia, além do descerra-
mento da sinalética com as biografias 
da poetisa e do escultor, a cantora 
Maimuna Jalles, interpretou temas de 
Angola, entre os quais, “Mãe Negra”, 
com poema da autoria de Alda Lara.
O presidente da Câmara, em vez do tra-
dicional discurso, incentivou os presen-
tes a que visitem o Parque dos Poetas, 
que é uma homenagem à língua por-
tuguesa, e terminou a sua intervenção 
dizendo um poema da poetiza.  
O embaixador de angola disse que este 
monumento não é apenas a evocação 
da memória de alguém que foi gran-
de, é um monumento da presença de 
Angola, através de Alda Lara, neste 
local.
O escultor Júlio Quaresma, começou 
por enaltecer o Parque dos Poetas, 

por ser o maior parque da 
Europa em termos escultó-
ricos e ter a particularidade 
de juntar uma grande parte 
dos poetas de língua por-
tuguesa, interpretados por 
escultores, o que considera 
um fator de arte, cultura e 
pedagogia.
O filho de Alda Lara, João 
Lara Albuquerque, falou 
também da importância 
deste parque, agradecendo 
o destaque que foi dado a 
sua mãe, de quem recorda, 
sobretudo, a sua humanida-
de e amor ao próximo.
Alda Ferreira Pires Barreto 
de Lara Albuquerque, 
é uma escritora angola-
na, natural de Benguela. 
Formou-se em medicina 
em Portugal, desenvolven-
do ao mesmo tempo um 
virtuosismo literário, que a 
torna também escritora. A 
sua escrita reflete a mulher, 
a africana e sobretudo a angolana, que 

ama as suas gentes e 
a sua terra onde sem-
pre ansiou regressar.
Dedicou-se funda-
mentalmente à poe-
sia, privilegia as ale-
gorias da Liberdade, 
do Amor e da Justiça.
Júlio Quaresma 
nasceu em Angola, 
cursou Pintura e 
Desenho, na AR-
Co, licenciou-se 
em Arquitetura, 
pela ESBAL, e em 
Produção Plástica 

do Espetáculo, do Curso Superior de 
Teatro no CNL. É ainda mestre em 
Tecnologia da Arquitetura e Qualidade 
Ambiental pela FA-UTL e pós-gra-
duado em “Reabilitação de Centros 
Urbanos” A.R.C.A./E.T.A.C., em 
Coimbra. 
Trabalhou em diversas áreas, desde a 
Arquitetura, ao Design de Mobiliário, 
Teatro, Moda e Cinema. 
No âmbito das artes plásticas (Pintura, 
Escultura e Vídeo) tem desenvolvido 
uma carreira internacional, participan-
do em várias exposições, nomeada-
mente em Cuba ou na Argentina e tem 
obras em museus nos Estados Unidos, 
Espanha, Brasil e China.
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Oeiras Fórum
Rua Dr. José da Cunha, nº33B
2780-187 Oeiras
Tel.:214 415 916

Paço de Arcos
Rua Costa Pinto, nº97
2770-213 Paço de Arcos
Tel.:214 422 717

Oeiras Vila
Rua João Teixeira Simões nº3
2780-254 Oeiras
Tel.:214 425 100

Moinho das Antas
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, Nº5A
2780-241 Oeiras
Tel.:214 427 944

www.ofetal.pt | facebook/OfetalOpticas

Oeiras comemora os 45 anos do 25 de Abril

Está patente, até 25 de maio, no Centro 
Cultural Palácio do Egipto, no centro 
da Vila de Oeiras, uma exposição de-
signada, “Quando mudamos um país, 
ele muda-nos com ele”, integrada nas 
iniciativas promovidas pela Câmara de 
Oeiras para comemorar os 45 anos do 
25 de Abril.
Esta exposição, que tem curadoria da 
historiadora e investigadora, Raquel 
Varela, foi inaugurada no dia 15 de 
março pelo presidente da Câmara de 
Oeiras, Isaltino Morais, contando com 
a presença do major Otelo Saraiva de 
Carvalho.
O presidente da Câmara, Isaltino 
Morais, disse que esta exposição foi 
uma surpresa e mostrou-se muito satis-
feito pelo que observou, dando por isso 
os parabéns a Raquel Varela e à equi-
pa que realizou este trabalho, porque 
procurou traduzir com objetividade 
os factos sem conotações políticas, por 
isso esta é uma exposição que merce ser 
visitada.

Raquel Varela expli-
cou que esta exposição 
surge de uma conver-
sa entre si o presiden-
te da Câmara e Otelo 
Saraiva de Carvalho, 
no sentido de se co-
memorarem os 45 
anos do 25 de Abril e 
contou com uma vasta 
equipa que conseguiu 
dar esta dimensão à 
exposição. Agradeceu 
a confiança que o pre-
sidente da Câmara de-
positou nessa equipa 

para a realização deste trabalho. 
Raquel Varela em entrevista à revista 
“Trinta Dias”, diz que “esta exposição 
tem uma caraterística única em 45 anos 
de celebrações, aliás, digo mesmo que 
estas celebrações são as mais importan-
tes do país e são de carater nacional. 
Isto não é só uma história de Oeiras. É 
uma reflexão sobre o 25 de Abril. Este é 
um 25 de Abril popular. É o 25 de Abril 
e a revolução social que se lhe segue 
muito centrada nas dinâmicas popula-

res”.
Quem percorre esta 
exposição pode ficar 
a perceber, ou recor-
dar, o que mudou 
com o 25 de Abril, já 
que este país tinha 
30% de população 
analfabeta, uma gran-
de parte da popula-
ção não tinha acesso 
a água canalizada, a 
eletricidade e a sanea-
mento básico, milha-
res viviam em barracas, não havia saú-
de pública, não havia liberdade, havia 
polícia política e muitos presos políti-
cos, havia censura e a Constituição não 
garantia direitos aos cidadãos, como a 
saúde, o trabalho ou a habitação.
Mas pode também, nesta exposição, se-
guir cronologicamente a luta contra o 
regime até ao seu derrube e muito mais, 
basta percorrer os salões do Palácio do 
Egipto.
Além desta exposição, a Câmara de 
Oeiras, em parceria com a plataforma 
cultural Gerador, preparou um progra-

ma cultural, com iniciativas 
que decorrem  todas as sex-
tas, sábados e domingos, no 
centro histórico da vila, com 
conversas sobre a liberdade, 
concertos, exposições, arte 
urbana, mostra de curtas-
-metragens, ateliers de foto-
grafia, ilustração e pintura, 
workshops artísticos e gas-
tronómicos, visitas guiadas 
e teatro, todas com entrada 
gratuita.

Deste vasto programa destacamos, no 
dia 25 de Abril, as comemorações, que 
se iniciam com o Hastear das Bandeiras, 
em frente aos Paços do Concelho às 
9h30, seguindo-se a entrega de sete via-
turas ligeiras e um posto móvel à PSP, 
e às 11h00, tem lugar Sessão Solene no 
Auditório da Biblioteca Municipal   de 
Oeiras.
Às 16h00, na Galeria Verney, três atores 
portugueses juntam-se para um diálo-
go informal acerca do significado da 
liberdade. Almeno Gonçalves,   Joana 
Linda e Pedro Górgia. Às 22h00 no 
Largo 5 de Outubro, concerto com uma 
banda.
Dia 26, às 16h00, descerramento de pla-
ca comemorativa dos 45 anos da liber-
tação dos presos políticos da Prisão do 
Forte de Caxias.
Dia 27, às 14h30, no Auditório Eunice 
Muñoz, lançamento do livro “A 
Revolução dos Cravos em Oeiras”, da 
autoria da professora doutora Raquel 
Varela. 

 Texto e Fotos: 
Alexandre Gonçalves
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• Fabrico diário de pastelaria 
• Pão cozido em forno de lenha  
• Bolos de baptizados e casamento

EsPEcialidadEs
O saBOrOsO FOlar E Os ninhOs

Rua Beatriz Costa, 103, Urb. da Adroana – 2645-542 Alcabideche 
Tel.: 21 460 2227 – Tlm. 96 586 0252 – Fax: 21 460 3320 
www.ofornodatapada.pt • geral@ofornodatapada.pt

Indústria de Panificação, Lda.

Desejamos boa 
Páscoa

O Centro de Solidariedade Social, 
Oeiras São Julião, convidou diversas 
personalidades para uma visita à sede 
da instituição e apresentação de dois 
novos projetos, para os quais precisa de 
apoios.
Francisco Nunes fez a apresentação 
da instituição, dando a conhecer os 
apoios sociais que presta à população, 
nomeadamente o apoio domiciliário, 
que conta com 22 utentes e funciona 
todos os dias da semana, o que é uma 
diferença faça a algumas instituições 
que não prestam este serviço ao fim de 
semana, este apoio traduz-se a nível ali-
mentar, higiene, tratamento de roupas 
e acompanhamento em deslocações. 
Têm também a valência de Centro de 

Dia estando a capacidade da institui-
ção completa em termos de número de 
utentes, mas esperam poder aumentar 
essa capacidade, uma vez que há lista 
de espera.
Nuno Costa presidente da Direção, fez 
a apresentação de um dos novos proje-
tos, as “Escolinhas de Rugby Oeiras São 
Julião”, que pretende ser um projeto de 
coesão social, aproveitando a ideia do 
ATL da Galiza, em São João da Galiza, 
não será direcionado para a competição 
mas sim para a formação dos jovens, 
pretendendo por isso atuar junto dos 
bairros municipais e retirar as crianças 
das ruas.
Este projeto terá coordenação de João 
Marvão, que foi presidente do Rugby 

Oeiras São Julião apresenta novos projectos
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Clube de Oeiras e pretende, para além 
do seu objetivo social, trazer de novo 
a prática do Rugby ao Concelho de 
Oeiras. 
Inicialmente pretendem ter equipas 
de sub8, sub10 e sub12, contam com 
o apoio da empresa Oeiras Viva, soli-
citaram um espaço sede à Câmara de 
Oeiras e uma empresa vai oferecer os 
equipamentos para os atletas.
O outro projeto que pretendem imple-
mentar e que podemos traduzir como, 
“laboratório de inovação”, 
foi apresentado por Nuno 
Charneca, e tem como fina-
lidade levar às escolas do 
primeiro, segundo e terceiro 
ciclos, que normalmente não 
têm acesso às novas tecnolo-
gias, projetos ligadas à ele-
trónica, à programação ou 
à robótica, permitindo que 
através de Worshops destas 
temáticas, as crianças possam 
construir pequenos equipa-
mentos e testa-los, dando lar-
gas à sua criatividade.

Nuno Costa referiu a empresa Oeiras 
Viva, que tem dado apoio aos projetos 
deste centro social,  para agradecer esse 
apoio.
Esta visita terminou com a atuação de 
uma tuna constituída por utentes do 
Centro de Solidariedade Social, Oeiras 
São Julião e com um lanche que os uten-
tes prepararam para os convidados.

 Texto: Alexandre Gonçalves 
Fotos: Paulo Rodrigues

Nuno Charneca, Nuno Costa e Francisco Nunes

O Presidente com os Padrinhos das ecolinhas
de Rugby João Marvão e Elizabete Oliveira

Coro das utentes da IPSS 
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Parques Tejo cria mais estacionamento ordenado em Oeiras

Palácio
do Marquês
de Pombal
recebe
"Há Prova"

A partir do mês de março começaram 
a funcionar novos parquímetros em 
Linda-a-Velha – Largo da Pirâmide e 
envolvente.
O objetivo da instalação de parquíme-
tros e a consequente tarifação, é gerir e 
ordenar o crescente e elevado número 
de viaturas que usa o espeço público; 
controlar assim, a enorme pressão que 
os veículos exercem sobre o espaço 
público, que é de todos. Privilegiar as 
pessoas: enquanto peões ou enquan-
to  condutores; também quando usam 
outros meios de transporte, sobretudo 
os meios de transporte suaves. O obje-
tivo é ainda a requalificação do espaço 
público (foi o que aconteceu neste caso: 
este espaço foi requalificado por esta 
empresa).
Esta Zona de Estacionamento de Dura-
ção limitada (ZEDL) surge na sequên-
cia de solicitações de residente e co-
merciantes da zona, que ultimamente 
solicitavam a sua entrada em funciona-
mento o mais urgente possível.
Estando agora o processo burocrático 
concluído e havendo condições técni-
cas para que a ZEDL começasse a fun-
cionar, a Parques Tejo, empresa que faz 

a gestão do estacionamento, começou 
por informar por carta, os munícipes 
afetados diretamente. As missivas fo-
ram distribuídas e colocadas nas caixas 
de correio no passado mês de feverei-
ro, convidando assim os interessados a 
obterem, atempadamente, o dístico de 
residente que lhes permite aqui estacio-
nar gratuitamente. Este título é válido 
por 2 anos e tem um custo de 6 euros 
(custo de despesas de produção e emis-
são). Este dístico pode ser adquirido de 
duas formas:
Por via eletrónica ou na sede da empre-
sa.
Se o morador optar pela via eletrónica 
deve remeter mail a solicitar a atribui-
ção de dístico, dirigindo-se a:	
disticos@parquestejo.pt , para o efeito, 
envia o número do Cartão do Cida-
dão, o número de Identificação Fiscal, 
o comprovativo de domicílio fiscal, Ti-
tulo do Registo de Propriedade do veí-
culo e Carta de Condução. Neste caso, 
após validação do processo, é faculta-
do o NIB para pagamento do dístico, 
devendo o comprovativo ser remetido 
pela mesma via para a Parques Tejo. 
Após pagamento, de imediato, a ma-

trícula será inserida 
no sistema – ficando 
por isso, no momento, 
autorizado a estacio-
nar de forma gratuita. 
Posteriormente o dís-
tico será enviado por 
correio.
Se o morador optar 
por se deslocar à sede 
da empresa, Av. das 
Túlipas nº 6 – 10º D/E, 
Edifício de Escritórios 
de Miraflores; deve ser 
portador do Cartão de 
Cidadão ou comprova-

tivo de domicilio fiscal, do títu-
lo de Registo de Propriedade do 
veículo e Carta de Condução. 
Após pagamento, a matricula é 
inserida no sistema – ficando a 
partir desse momento autoriza-
do a estacionar de forma gratui-
ta e é-lhe entregue o dístico.
Como é habitual, houve tole-
rância para com os residentes 
na ZEDL, nesta fase inicial. A 
fiscalização nesta fase será fei-
ta de forma pedagógica; fase 
em que os Agentes de Fiscali-
zação (Fiscais) terão ações in-
formativas e de alerta; colocam 
avisos nas viaturas a alertar da 
necessidade de obtenção dos 
Dísticos ou pagamento do es-
tacionamento. A prioridade da 
fiscalização será sempre con-
trolar mais o estacionamento 
indevido, do que propriamente 
autuar pela falta de pagamen-
to. No entanto, formalmente, a 
falta de pagamento dá origem 
a coimas que serão sempre de 
evitar. A prioridade de contro-
lar o estacionamento indevido (muitas 
vezes invasivo) justifica-se pela necessi-
dade de proteger terceiros: desde logo 
os peões e em especial o movimento 
de pessoas que necessitam de atenção 
especial: com mobilidade reduzida, in-
visuais, com carrinhos de bebé, pessoas 
com carrinhos de compras, etc.; ou seja, 
sobretudo quando esse estacionamento 
invasivo coloca em causa a circulação 
e a segurança dos demais; é o caso, p. 
ex., do estacionamento em passadei-
ras, em passeios, em frente a garagens 
e noutros locais onde o estacionamento 
é proibido pelo código da estrada ou 
assinalado como estacionamento proi-
bido.

Estas zonas, como estas edificações, 
foram concebidas e construídas numa 
altura em que a taxa de motorização 
era muito reduzida. Com o evoluir dos 
tempos e com o crescimento económi-
co verificado, o número de viaturas de 
munícipes e utentes aumentou de for-
ma significativa: quer quanto ao seu 
número quer quanto à sua utilização. 
Por isso, para os utentes, o problema 
do estacionamento é a sua escassez, 
face ao aumento da procura. Conse-
quentemente, é necessário geri-lo por 
forma a que o mesmo espaço possa be-
neficiar um maior número possível de 
utilizadores, salvaguardando sempre 
os moradores.

Espetáculo comemorativo no Salão Nobre
 dos Bombeiros Voluntários da Amadora

10h|- Hastear das Bandeiras - Mina
10h30|- Hastear das Bandeiras - S.Brás

Distribuíção dos cravos pelas ruas da Freguesia

15h - Banda Filarmonica - SFCIA

16.30h - Cavaquinhos da Associação do 
Rancho Folclorico Alegria do Minho

17h - Animação Musical - José Manuel Dias

16h - Rancho Folclorico da Associação
de Reformados de Carenque

15.30h - Grupos de Concertinas de Carenque

O Palácio do Marquês de Pombal vai 
ser mais uma vez, palco da iniciativa 
“Há Prova em Oeiras Gastronomia e 
Vinhos”, a sua sétima edição, que de-
corre nos dias 10, 11 e 12 de Maio.
Este evento organizado pela da Câmara 
de Oeiras, em parceria com a ACECOA, 
tem como objetivo promover o mo-
numento nacional, que é o Palácio do 
Marquês de Pombal e também divulgar 

conceituados produtores de vinhos na-
cionais e a restauração do Concelho de 
Oeiras.
Segundo o presidente da direção da 
ACECOA, João Antunes, este ano este 
evento terá uma estrutura será muito 
diferente das anteriores, já que não es-
tando disponíveis as salas do palácio 
usadas em anos anteriores, estando 
apenas disponível a sala de jantar, se-

rão montadas tendas 
no jardim do palácio, 
para restaurantes e 
produtores de vinhos, 
que se espera, sejam 
cerca de três dezenas.
À semelhança do 
que aconteceu com 
o “Carnaval no 
Palácio”, uma inicia-
tiva que João Antunes 
refere com tendo uma 
grande adesão de pes-
soas, é intenção mon-
tar uma pista de dan-
ça neste Há Prova em 
Oeiras.  



10 Abril 2019O CORREIO DA LINHA 8

Páscoa Feliz

Restaurante 
PONTO VERDE

Sala para:
CaSamentoS | BaptizadoS

FeStaS de aniverSário
reuniõeS de grupoS

enControS de amigoS
enCerrado a 3º Feira

R. João Pires Correia, 229 - Alcabideche - Estoril | Tel.: 21 460 21 23 

Neste Páscoa
venha saborear

Cabrito assado no forno
Arroz de Tamboril
Arroz de Marisco
Rogões à Bairrada 

e os nossos doces conventuais

Feliz Páscoa

Desejamos a 
todos uma 
Feliz Páscoa

Aquário vai receber apoios
O presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, e o Chefe do Estado-
Maior da Armada ​​e Autoridade 
Marítima Nacional, almirante António 
Maria Mendes Calado, realizam no dia 
28 de março, uma visita ao Aquário 
Vasco da Gama.
Segundo o presi-
dente da Câmara, o 
Município reconhece 
a importância cultu-
ral e pedagógica do 
Aquário Vasco da 
Gama, recordando 
que tem muitos anos a 
referência do Aquário 
como um dos elemen-
tos importantes do 
Concelho de Oeiras. 
O Aquário passou 
por um fase difícil 
depois da construção 
do Oceanário, porque 

havia quem pensasse que já não tinha 
razão de existir, mas, refere Isaltino 
Morais, há uma grande diferença entre 
estes dois equipamentos, o Aquário faz 
porte da nossa história e tem uma di-
mensão museológica e “passado esse 
período de instabilidade a Marinha 
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tem feito um trabalho extraordinário 
no sentido de manter este equipamen-
to”, apesar dos poucos recursos de que 
dispõem.
Neste momento ainda é preciso fazer 
algumas obras, que são do interesse 
de que visita o Aquário, que visam 
sobretudo a reformulação dos tanques 
onde estavam tartarugas e focas, mas 
também é necessário divulgar mais o 
Aquário, nomeadamente através de 
catálogos. Por outro lado, a Câmara, o 
Estado Maior da Armada e a Direção 
do Aquário, estão a trabalhar em par-
ceria no sentido de integrar o Aquário 
no programa Oeiras Educa, de forma 
que todas as crianças do concelho o 
possam visitar, nesse sentido a Câmara 
contratou dois biólogos, que têm como 
função essencial conceber e desenvol-
ver atividades para os alunos e que já 
estão a trabalhar. 
Estão a ser desenvolvidos os projetos 
de reestruturação dos tanques, que 
vão contar com a comparticipação da 
Câmara no financiamento das obras e 
está previsto um investimento que ron-
dará um milhão e 500 mil euros. 
História
O Aquário Vasco da Gama foi construí-
do no âmbito das comemorações do IV 

aniversário da partida 
de Vasco da Gama, 
para a descoberta do 
Caminho Marítimo 
para a Índia, reali-
zadas em 1898 e que 
incluíam no seu pro-
grama a construção de 
um Aquário.
Este projeto tinha o 
apoio do Rei D. Carlos 
I, grande apaixona-
do pelo estudo dos 
mares, cuja atividade 
já contava com um 
espólio científico de 

grande valor, espólio esse que entrou 
para a posse do Aquário em 1936, po-
dendo ser apreciada, uma parte, pelos 
visitantes e estando guardada outra, 
de carácter mais científico, disponível 
a estudiosos.
A ideia da construção de um aquário 
não aparece por acaso, mas por influên-
cia do crescente interesse pelo estudo 
dos mares, que se manifestava um pou-
co por todo o mundo e se tornou mais 
importante nos fins do século XIX.
A Oceanografia encontrou em Portugal 
um adepto apaixonado, o Rei D. Carlos, 
que a bordo do iate real “Amélia”, co-

meçou em 1896 as suas campanhas 
oceanográficas, podendo dizer-se que 
foi o Rei que iniciou a Oceanografia no 
nosso País.
O terreno onde viria a ser construído o 
Aquário, foi cedido pelo Ministério das 
Obras Públicas e ocupava a faixa entre 
a Estrada Real (a rua que liga Algés ao 
Dafundo) e a Via Férrea, estendendo-se 
até à linha dos comboios da Linha do 
Estoril, uma vez que nessa data ainda 
não existia a Estrada Marginal.
A construção do edifício, da respon-
sabilidade da Comissão Executiva do 
Quarto Centenário do Descobrimento 
do Caminho Marítimo para a Índia, 
teve a orientação de Albert Girard, um 
cientista que cooperava com o Rei nas 
campanhas oceanográficas.
Embora não sendo notável em dimen-
são, comparado com outros, já exis-
tentes além-fronteiras, o Aquário era 
considerado como um dos mais belos 
da Europa, contribuindo para isso o 
facto de ter sido construído proposi-
tadamente para esse fim, enquanto a 
maior parte dos existentes nos outros 
países, estavam situados em edifícios 
adaptados.
Dispondo inicialmente de apenas um 
piso, seria acrescentado o segundo por 

volta de 1916, quando beneficiou de 
grandes remodelações.
Inaugurado a 21 de Maio de 1898, com 
a presença do Rei D. Carlos, tinha ex-
postas, além das espécies que passaria 
normalmente a exibir, as coleções zoo-
lógicas reunidas durante as campanhas 
oceanográficas que o Rei realizara.

Texto: Alexandre Gonçalves 
Fotos: Paulo Rodrigues
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Páscoa Feliz

Páscoa Feliz

Páscoa Feliz

- Marina Bravo

Bombeira voluntária e colaboradora do INEM

"O Dia da Mãe é comemorado todos os dias"

“Com três letrinhas apenas / Se escreve 
a palavra Mãe. / Que é das palavras pe-
quenas, / A maior que o Mundo tem.” 
Esta conhecida quadra tem a assinatura 
da poetisa Heloísa Cid e expressa bem 
o sentimento que a esmagadora maio-
ria de nós sente pela figura familiar 
materna, homenageada em Portugal 
no primeiro domingo do mês de Maio. 
Neste ano de 2019, o Dia da Mãe assina-
la-se a 5 de Maio. 
Tirando uma ou outra aberração da 
Natureza, que o noticiário criminal se 
encarrega de explorar até à exaustão, 
ser mãe, dar vida a um novo ser, é um 

acto de amor e é para toda a vida. A 
maternidade prende mãe-e-filho para 
sempre, às vezes até ao limite da pon-
tinha do exagero, ilustrado frequente-
mente com a expressão “mãe galinha”. 
Normalmente, são os homens quem 
mais se queixa disto...
Ao longo dos séculos, a Maternidade 
tem sido testemunhada através das 
mais diversas formas de expressão ar-
tística, desde a Pintura à Literatura, 
passando pela Escultura, Fotografia, 
Cinema, Música... Actualmente, esta 
nova dimensão social em que vivemos, 
orientada para um frenesim ocupacio-
nal, não deixa muito espaço à actua-
ção das mães, protagonistas agora de 
vários outros papéis com enredos bem 
diferenciados.
A missão de ser mãe é cada vez mais 
um desafio enfrentado diariamente 
com resiliência e capacidade de ges-
tão orientada para resolver problemas, 
enfrentar contratempos, inventar solu-
ções e dar aos horários disponíveis uma 
outra dimensão que parece multiplicar 
minutos, recursos e sensibilidades. Ser 
mãe é também a capacidade de viver a 
aventura de estar à altura dos aconte-
cimentos em cada instante que a vida 
traz.
O jornal ‘O Correio da Linha’ foi à pro-
cura de uma dessas mães que marca a 
diferença num Mundo que nem sem-
pre lhes atribui a justa importância 
nem lhes confere o lugar que merecem. 
Ainda hoje, as mulheres ganham em 

média menos do que os ho-
mens nos mesmos trabalhos, 
ocupam menos lugares de 
topo e têm de desenvolver 
um esforço acrescido para 
mostrar que são... iguais. 
Aqui ficam as respostas de 
Marina Bravo, uma bombei-
ra voluntária que integra a 
corporação de Bombeiros de 
Queluz. Com 36 anos, esta 
mulher lutadora é casada 
com um bombeiro de outra 
corporação e é mãe de duas 
crianças, uma menina com 
sete anos e um rapaz com 
13. Além de bombeira, cola-
bora também com o Instituto 
Nacional de Emergência 
Médica (INEM) e está a fre-
quentar uma Licenciatura em 
Educação, numa vertente de 
Pedagogia Social e Formação. 

“DIA DA MÃE E SPA A 
PRENDA PERFEITA”

Correio da Linha (CL) - Como é que é 
festejar o Dia da Mãe sendo bombeira, 
uma actividade que nem sempre per-
mite que possa assinalar esta data em 
família?
Marina Bravo (MB) - Para além de ser 
bombeira, sou mãe, e sempre que pos-
so dou prioridade a essa “actividade”, 
mas quando não é possível, passo esse 
dia “especial” a ajudar as mães/pais/
filhos de alguém, com a mesma intensi-
dade e profissionalismo, como se fosse 
um dia normal, tentando compensar 
os filhos da ausência, quando chego a 
casa, com um jantar especial.
CL - Enquanto filha, como assinalava 
este dia com a sua mãe? Lembra-se de 
alguma prenda especial que lhe tenha 
dado?
MB - Para mim, o Dia da Mãe é come-
morado todos os dias, quando ligo para 
a minha mãe, ao final de cada dia, para 
saber se está tudo bem e a relatar o meu 
dia-a-dia. Mas quando era pequena, 
lembro-me de fazermos almoços espe-
ciais nesse domingo, todos os anos, ofe-
recendo uma lembrança à minha mãe, 
muitas vezes feita à mão por mim e 
pela minha irmã mais velha. Essa tradi-
ção passou para a geração seguinte, os 
meus filhos continuam com os mesmos 
hábitos, com o meu orgulho.
CL - Qual seria para si o Dia da Mãe 
perfeito? Que prenda gostaria de rece-

ber? O que gostaria de fazer?
MB - O Dia da Mãe e SPA são a celebra-
ção perfeita, a prenda perfeita. 
CL - Algum dos seus dois filhos mostra 
interesse em seguir as pisadas da mãe 
enquanto bombeira?
MB - Felizmente não! Pelo menos por 
agora não demonstram interesse, mas 
se o fizerem terão o meu apoio.
CL - Tem alguma outra actividade pro-
fissional, além de ser bombeira volun-
tária e colaboradora do INEM? Qual a 
sua função nesta instituição?
MB - Não. Sou Bombeira Voluntária 
e sou Técnica de Emergência Pré-
Hospitalar (TEPH) no INEM em Lisboa. 
Exerço funções enquanto técnica de 
ambulância de suporte básico de vida e 
funções de operadora de telecomunica-
ções no CODU (Centro Operacional de 
Doentes Urgentes).

“O DIA DEVERIA TER 
MUITO MAIS DO QUE 24 HORAS”

CL - Como é que é gerir todos estes pa-
péis: esposa, estudante, bombeira vo-
luntária, colaboradora do INEM e mãe 
de duas crianças? Como é que é con-
ciliar todos estes papéis? Que tipo de 
atenção é que os seus filhos costumam 
exigir da mãe?
MB - Não é nada fácil! É bastante exi-
gente! O importante é dar prioridades 

Doce Coco
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• Ferragens
• Fechaduras
• Ferramentas
• Loiças sanitárias
• �Diverso mobiliário  

para casa de banho
• Azuleijos e mosaicos
• Material eléctrico
• Tintas
• Chaves
• �Remodelação  

de interiores e outros 
serviços

Av. José Elias Garcia, 177-A
2745-150 QUELUZ
Tel.: 214 367 510
E-mail: keluzfer@hotmail.com

Keluzfer

Feliz
      Páscoa

Restaurante Churrasqueira

Especialidades:
Peixes e Carnes 

grelhados no carvão
• Acorda de Gambas

Ambiente Acolhedor
Ar Condicionado

• Pernil Assado no 
forno (3º Feira)

• Cozido a portuguesa
(5º feira)

Rua José Afonso, 6 – 2745-136 Queluz (Junto à PSP) Tel. 21 436 06 81
Encerra ao Sábado

Desejamos Páscoa Feliz  
a todos os clientes,  

amigos 
e fornecedores

A Centenária Região Demarcada de Colares  
é conhecida pela qualidade dos seus vinhos,  

provenientes das exclusivas castas  
Ramisco e Malvasia de Colares  

plantadas nas manchas de areia de duna,  
em pequenos vinhedos trabalhados artesanalmente.

 (Re)descubra este vinho único!

Al. Cor. Linhares de Lima, 32 • 2705-351 Colares
Tel.: 219291210 • Fax: 2192880830 • E-mail: geral@arcolares.com

Aberto ao público de 2ª a 6ª das 9h-13h e das 14h-18h • Sábados das 9h-13h

Desejamos uma Páscoa Feliz
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pela escada cá fora!”. 
Com o Benca, a vida mudou. “Ia ao 
Alentejo uma vez por ano...”, mas 
acabou por sair do clube, em 1963, por 
desentendimentos com o treinador 
húngaro, Béla Guttman, “um técnico 
muito complicado”. Saiu com tristeza, 
mas também com muitos golos 
marcados, vários campeonatos e taças 
de Portugal ganhos.
Daí, foi para o Lusitano de Évora, “no 
tempo em que o Lusitano tinha uma 
equipa fabulosa na primeira divisão”. 
Foi “com um contrato de luvas, 
ordenado e hotel”. Quando estava a 
terminar o contrato com o Lusitano, 
surgiu-lhe o convite para ir para a CUF 
do Barreiro. “Nessa altura a CUF tinha 
muitos bons jogadores. Era uma coisa 
importante aquele recreio de jogadores, 

em que muitos se tornaram 
grandes vedetas: uns foram 
para o Benca, outros foram 
para a seleção nacional”. 
Falou diretamente com 
Jorge de Mello que lhe disse 
que tinham interesse nele. 
“Combinámos o ordenado e 
o emprego. Fui trabalhar 
para a Zona Adubos, para a 
contabilidade e comecei a 
viver no Barreiro”. 
Só tinha folga às segundas-
feiras. “Vinha a Lisboa, à 
noite, de barco” e, mais uma 
vez, ao m de dois anos, 
não quis “jogar mais à 
bola”. Na altura, também 
vendia carros com o José 

Águas na Auto Boavista e ganhava 
bem, pelo que pesou os prós e os 
contras: a CUF estava a terminar, não 
queria continuar a jogar, queria fazer a 
sua vida: “na CUF, tinha um ordenado 
excelente e, desde que saí do Benca 
que tinha o 'passe' e era empresário de 
mim mesmo. Fiz a minha vida na CUF 
e, ao m dos dois anos, eles tinham que 
me dar uma verba em dinheiro, na 
altura era uma verba grande, 170 
contos”. Mas, no último jogo que fez 
contra o Porto, levou uma pancada e o 
Barbosa pisou-lhe o pé: “Parti o dedo 
pequeno do pé, a época acaba, 
recuperei”, no entanto, a CUF 
penalizou-o. Anal, só lhe pagariam 70 
contos, porque esteve parado: “Só 
parei um jogo, quer pagar menos cem 
contos? Tenho que voar para outro 

lado”. 
E assim foi. “O 
Manel Vasques, 
que jogava no 
Sporting, tinha um 
primo que 
trabalhava no 
banco na Praça do 
Comércio: o Luís. 
Era um grande 
amigo meu. De 
vez em quando, 
vínhamos de barco 
do Barreiro e um 
dia ele pergunta-
me: 'Não queres ir 
para a Covilhã?'”. 
A ideia não lhe 
pareceu muito 

apelativa de início, mas, “entretanto, o 
Fernando Vaz foi treinar a CUF. Uma 
excelente pessoa, um casapiano, uma 
pessoa acessível, educada e percebia de 
futebol” que lhe disse: “Vais comigo à 
Covilhã. Fui no carro com ele e z dois 
treinos lá, um com uma equipa da 
Guarda e outro com uma de Castelo 
Branco. Eu era muito veloz, ponta-
direita ou esquerda, mas era veloz, 
ensinaram-me a cruzar bem a bola e a 
chutar de longe e marquei três golos 
em cada treino”. Feito que 
impressionou o Conde da Covilhã que 
lhe perguntou de imediato: “Queres vir 
assinar?”. Pensou no assunto, 
aconselhou-se e assinou.
No segundo jogo da Liga, já no 
Covilhã, defrontou o Benca. “Fomos 
para estágio para Alpedrinha, 
preparámo-nos convenientemente. 
Tínhamos um treinador que era um 
espetáculo! Foi um grande jogador do 
Belenenses: o Mariano Amaro. Foi um 
grande craque na época dele!”. Tão 
bem preparados foram que esse foi um 
“dia mágico no Covilhã!”, mas trá-gico 
para Palmeiro, já que custou ao antigo 
benquista marcar dois golos contra o 
seu clube do coração. “Fiquei triste, 
mas enm, tinha que ser”. 
O espírito comercial falava mais alto e 
aprendeu “uma coisa que lhe serviu 
para a vida seguinte. Quando 
ganhávamos, dávamos uma volta pelas 
fábricas e cada uma dava-nos um fato. 
Dez fábricas, dez cortes de fato. À 
segunda-feira, vinha a Lisboa e vendia 
os fatos ao Atlético, ao Sporting, ao 
Oriental. Eram 20 escudos o metro! 
Coisas de categoria! Algumas coisas 
ainda iam sair para a moda! Então 
meti-me na área comercial”. Foi 
trabalhar para o stand da Ford da 

Covilhã. “Tinha um Cortina que 
roncava por todo o lado. Fartei-me de 
vender daquilo!”.
A vida volta a trocar de campo. 
Arranjou uma namorada, ia à segunda-
feira a Lisboa visitá-la e, depois de dois 
anos no Covilhã, casou-se com ela. 
Tinha 27 anos. “Nunca pensei em casar 
na vida. Nunca! A minha vida era 
prossional. Quando um dia deixasse 
de jogar, aos trinta e tal, então aí 
orientava a minha vida. Mas as coisas 
complicaram-se... não desfazendo, 
porque a minha mulher é muito gira!”. 
Formou uma equipa no CIF, Clube 
Internacional de Futebol, “onde todos 

No Lusitano de Évora em 64

Em Munique com José Augusto, representantes da ADIDAS 
ao centro Juca Selecionador Nacional

Grupo de futebol de magistrados de Lisboa, no Brasil

Troféu do Clube Internacional de Futebol (CIF)
em 1975 com Oliveira Duarte

Com Eusébio em 1970 - O melhor marcador do Mundial

No Sporting da Covilhã em 68/69
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e ter organização. O dia para mim, e 
para muitas outras mulheres, deveria 
ter muito mais do que 24 horas. É im-
possível fazer tudo num só dia, e por 
isso tem que haver uma autorregulação 
diária. A rotina ajuda-me imenso, pois 
tenho quase tudo organizado por eta-
pas e horas. Eles ajudam-me nas tare-
fas que lhes proponho, e o meu marido 
também, sendo uma grande ajuda. 
Eu e o meu marido trabalhamos por 
turnos, tentando conciliar os horários 
para gerir tudo: a escola das crianças, 
a Maria Beatriz com 7 anos que está no 
2.º ano e o Gabriel com 13 anos que está 
no 8.º ano, e ambos estão num centro de 
estudos extra-escolar que tem sido uma 
ajuda enorme para nós, visto terem um 
acompanhamento escolar extraordiná-
rio, e o extracurricular com idas à na-
tação e trabalhos de casa feitos quando 
chegam a casa; a casa, com banhos, 
refeições, tarefas domésticas diárias; o 
cumprimento dos piquetes voluntários 
escalados, visto o meu marido tam-
bém ser bombeiro voluntário; o estu-
do para terminar uma licenciatura em 
Educação, que pelo simples facto de ser 
em e-learning ajuda imenso. 

Os meus filhos 
c r e s c e r a m 
com esta roti-
na já estabele-
cida, que vai 
ser ajustada 
conforme o 
cresc imento 
deles e o apa-
recimento de 
novas situa-
ções, mas no 
geral o mais 
importante é 
que não pode 
faltar tempo 
para falar, es-
tar, mimar, 

brincar e passear com eles e com o meu 
marido.   
CL - Ao início do dia e ao final do dia, 
quais as actividades mais exigentes en-
quanto mãe?

MB - No início do dia, o mais 
difícil para mim é conseguir 
sair da cama! E quando con-
sigo, a tarefa de os levantar a 
eles também não é fácil, an-
dando sempre a correr para 
chegar a horas ao trabalho. 
Ao final do dia, é conseguir 
fazer tudo o que falta (pre-
parar roupa, refeições, arru-
mar a cozinha) depois de os 
deitar, visto que sou muito 
rigorosa na hora de ir dormir 
(21h30/22h00). Por isso apro-
veito o tempo enquanto estão 
acordados para estar com eles 
e junto algumas tarefas para 
fazer depois. 
CL - Numa família de bom-
beiros, que podem ser cha-
mados a qualquer hora para 
acudirem a uma emergência, 
que tipo de tempo sobra para 
a família?
MB - A ajuda que os meus pais 
nos dão é enorme, e sem eles 
não sei como conseguiria, sobretudo 
nos dias em que trabalhamos aos fins-
-de-semana, feriados, tardes ou noites. 
Eles têm sido uma base de apoio muito 
grande connosco, mas principalmente 
com os netos. A gestão de tempo que 
temos de aprender a fazer nesta situa-
ção é maior, mas tudo depende das 

prioridades que damos às coisas. E a fa-
mília é a primeira prioridade da minha 
lista, logo sobra sempre tempo.
CL - O que a levou a escolher esta acti-
vidade como bombeira voluntária?
MB - Iniciei a vida de voluntariado com 
16 anos na Cruz Vermelha Portuguesa, 
onde estive 11 anos, passando pos-

Dia da Mãe - 5 de Maio

Páscoa Feliz

Feliz
      Páscoa
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APOIO À GESTÃO
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PROCESSAMENTO DE SALÁRIOS
SEGURANÇA SOCIAL

IMPOSTOS - SEGUROS
ASSURFINANCE

credezaldo@gmail.com | jpedrocardoso@net.novis.pt
Gabinete Técnico de Contabilidade, Lda.

Crede ZALDO
Páscoa Feliz

Páscoa Feliz

teriormente para os Bombeiros 
Voluntários de Queluz, onde fui pro-
fissional durante seis anos, até entrar 
para o INEM, onde trabalho há três 
anos, continuando a ser voluntária nos 
bombeiros. O que me levou a escolher 
esta área foi o desafio e o serviço hu-
manitário que é prestado, para além 
do serviço de emergência ou transpor-
te. É um trabalho muito exigente, mas 
muito gratificante, onde todos os dias 
aprendemos algo novo, tornando-nos 
pessoas melhores, mais conscientes e 
maduras.
CL - Desde quando é bombeira volun-

tária?
MB - Entrei para os 
Bombeiros Voluntários 
de Queluz em Outubro de 
2009.

“O MAIS DIFÍCIL 
É GERIR

 O TEMPO E AS 
EMOÇÕES”

CL - Na vida de bombeiro, 
o que é mais difícil? E gra-
tificante?
MB – O mais difícil é gerir 
o tempo e, principalmen-
te, as emoções. São as noi-
tes mal dormidas, numa 
cama que não é a nossa, as 
noites em que não damos 
um beijo de ‘boa-noite’ aos 
nossos filhos, é a vontade 
de fazer algo mais e não 
poder, por questões po-
líticas, económicas e com 
demasiada burocracia. Por 
outro lado, é gratificante 
um obrigado, ou um sim-
ples olhar com um sorri-

so, como forma de agradecimento. Ou 
ouvir uma multidão de pessoas a bater 
palmas, enquanto desces numa autoes-
cada, depois de agarrares um gatinho 
bebé de uma janela no 8.º andar. É en-
trar com uma maca numa maternida-
de, com a mãe e o bebé recém-nascido 
nos braços, depois de termos sido um 
auxílio para ambos numa hora tão es-
pecial. É conseguir recuperar o pulso 
de alguém, depois de estarmos em ma-
nobras de reanimação, sem nunca de-
sistir. É poder aliviar a dor de alguém. 
Existem muitas coisas gratificantes que 
nos dão força, motivação e alegria para 

continuar a ajudar quem precisa.
CL - Num mundo maioritariamente de 
homens, é difícil ser bombeira voluntá-
ria? As mulheres têm de mostrar mais 
para se imporem?
MB - Não. Acho qua a sociedade está a 
mudar e as mulheres, por mérito pró-
prio, têm vindo a ocupar novas posi-
ções nos bombeiros, incluindo cargos 
de chefia e de comando, não havendo 
qualquer discriminação em seu favor. 
O trabalho de bombeiro é “pesado fi-
sicamente”, mas nós mulheres bombei-
ras temos a capacidade de gerir melhor 
o trabalho “pesado psicológico”. São 
milhares de mulheres que diariamente 
prestam socorro em todo o Mundo em 
prol do seu semelhante com o mesmo 
profissionalismo e empenho que os ho-
mens.
CL - Qual a situação mais difícil que en-
frentou enquanto bombeira voluntária?
MB - No início da nossa jornada de vo-
luntários vemos coisas que nos marcam 
para a vida. Com o tempo aprendemos 
a gerir as emoções e as situações que 
apanhamos, o que é necessário para o 
nosso bem-estar emocional. Já vi mui-
tas situações desde acidentes graves, 
a queimados, a mortes, a nascimentos, 
mas a situação que até hoje me faz tre-
mer é algo relacionado com crianças. 
Algo em que não possa e não consiga 
fazer a diferença para poder ajudar 

aquele ser indefeso. Uma situação difí-
cil por que passei foi uma criança de 12 
anos em paragem cardiorrespiratória, 
com cancro no pulmão, na qual tinha 
uma carta médica para não reanimar. 
É uma sensação de impotência e infe-
licidade. 

“DEVERIA HAVER 
UMA VALORIZAÇÃO

 DOS BOMBEIROS”

CL - É fácil ser bombeiro voluntário em 
Portugal? O que falta fazer, por parte 
das autoridades, para melhorar a si-
tuação dos bombeiros voluntários em 
Portugal?
MB - Mais de 90 por cento dos bombei-
ros portugueses são voluntários, que 
colocam a vida em risco para comba-
ter as chamas e ajudar os outros, sem 
pedir nada em troca. Deveria haver 
uma valorização dos bombeiros, quer 
com apoio a nível financeiro, quer com 
incentivo ao voluntariado. Os bombei-
ros deveriam ter benefícios fiscais e ter 
regalias a vários níveis (água, luz, es-
colas,) e apoio psicológico disponível e 
gratuito.
CL - Em que corporação está o seu ma-
rido? É bombeiro voluntário ou profis-
sional? Tem outra actividade profissio-
nal?
MB - É bombeiro voluntário nos 

Bombeiros de Loures há 21 
anos. Já foi bombeiro profissio-
nal, mas neste momento exerce 
funções apenas como voluntá-
rio e como tripulante de ambu-
lância de transporte numa em-
presa de transporte de doentes 
privada.
CL – Quando conta terminar a 
sua licenciatura em Educação?
MB - Pelos meus planos, e se 
tudo correr pelo melhor, termi-
narei no próximo ano lectivo.

Texto: Luis Curado
Fotos: Paulo Rodrigues
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Telm: 910 337 519
Email: ortopedixqueluz@gmail.com 

Av. António Ennes, Nº36 Queluz (junto à CP) 

O seu novo espaço 
de saúde

Dispomos de servicos de 
Fisioterapia e Enfermagem

Casa Ortopédica
- Polimeros
- Material Anti-Escaras
- Cadeiras de Rodas 
- Auxiliares de Marcha
-Meias de Descanço

-Palmilhas
- Faixas Abdominais
- Gravidez
- Calçado Ortopédico
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GRÁTIS

Atentado ambiental em Manique de Baixo
O progresso é incontornável e desejá-
vel, mas tem de ser compatível com o 
Meio Ambiente. Não pode, não deve, 
implicar uma intervenção que possa 
resultar em algo que podemos designar 
facilmente por atentado ambiental. Se 
assim for, o progresso é apenas um acto 
selvagem com consequências nefastas 
para a Natureza. E isso é tanto criticá-
vel quanto merecedor de punição. Os 
responsáveis por estes actos devem ser 
chamados à responsabilidade e reme-
diar, tanto quanto possível, a situação 
que criaram.
Vem isto a propósito das obras que 
têm vindo a ser realizadas na ribeira 
de Manique/Caparide, um curso de 
água que atravessa várias localidades, 
entre as quais Manique de Baixo, na 
freguesia de Alcabideche, no concelho 
de Cascais. A intervenção para reabi-
litação do Emissário de Caparide nes-
ta povoação é da responsabilidade da 
empresa Águas do Tejo Atlântico, do 
grupo Águas de Portugal. No terreno 

estas obras resultaram no que se pode 
chamar um verdadeiro atentado ao 
Meio Ambiente. 
Num concelho que tem apostado, e 
bem, na reabilitação e requalificação 
das ribeiras que cruzam o seu território, 
com a limpeza dos seus leitos e mar-
gens, é de lamentar o que aconteceu na 
ribeira de Manique/Caparide. Em cen-
tenas de metros, as margens deste cur-
so de água foram simplesmente arrasa-
das, num processo que descaracterizou 
totalmente o local habitualmente visi-
tado por amantes da Natureza que ali 
usufruíam de um sítio aprazível onde a 
fauna e a flora reinavam em todo o seu 
esplendor.
A intervenção no local com máquinas 
pesadas destruiu completamente uma 
extensão considerável das margens da 
ribeira que, em consequência disso, foi 
contaminada com toneladas de detri-
tos (terras e pedras) junto ao seu leito. 
Haveria necessidade de uma interven-
ção tão intrusiva, sem qualquer respei-

to pela Natureza? 
Não poderiam ter 
sido acauteladas 
e preservadas as 
características das 
margens da ribei-
ra? A obra tem 
sido acompanha-
da por técnicos do 
Ambiente? 
Sejam quais fo-
rem as respostas 
a estas questões, 
de uma coisa te-
mos a certeza: a 
Natureza merece 
respeito, muito 

mais respeito. 
Resta acrescentar 
que, de acordo 
com um placard 
informativo co-
locado no local, a 
obra em questão 
está orçada em 
1,516 milhões de 
euros e tem um 
prazo de execu-
ção de 300 dias. 
A empreitada 
está a ser execu-
tada pela empresa 
DST – Domingos da Silva 
Teixeira, AS, sob fiscaliza-
ção da empresa Rioboco, AS, 
sendo que o projecto é da 
responsabilidade da empre-
sa Engidro, Lda.  

MAIS PALAVRAS
PARA QUÊ...

Na página disponível na 
Internet da empresa mu-
nicipal Cascais Ambiente, 
a propósito das Ribeiras 
de Cascais, pode ler-se: “O 
Concelho de Cascais en-
contra-se no limite de distribuição de 
alguns peixes endémicos da Península 
Ibérica e de Portugal, sendo, conse-
quentemente, importante conhecer a 
distribuição das diferentes espécies 
nas ribeiras do Concelho. Neste âmbi-
to, a Cascais Ambiente desenvolveu o 
projecto ‘Ribeiras de Cascais’, com o 
intuito de aumentar o conhecimento 
da biodiversidade e habitats das ribei-
ras do concelho, desenvolvendo assim 

ferramentas para uma gestão territorial 
fundamentada. Este projecto pretende 
caracterizar e avaliar os ecossistemas 
fluviais, por forma a desenvolver me-
didas de gestão adequadas e adaptadas 
à realidade do concelho, valorizando o 
património natural aí existente.” Mais 
palavras para quê?

Texto e Fotos:
 Luis Curado

Páscoa Feliz
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Um percurso sólido rumo
ao sucesso gráfico

CLÍNICA DENTÁRIA ORTODÔNTICA

-ORTODÔNTIA 
 FIXA E REMOVÍVEL
-DENTISTERIA GERAL 
- PRÓTESE FIXA DE 
  ZIRCÓNIO E CERÂMICA
-BLOCO CIRÚRGICO
 COM SEDAÇÃO GERAL 
-IMPLANTOLOGIA
- URGÊNCIAS

AV. COMBATENTES DA GRANDE  GUERRA, 130 - 1º ESQ    1495-036 ALGÉS 
TELS.: 21 410 38 15 | 96 207 85 78

www.clinicasmedicasoliviodias.pt  Email: alges@clinicasmedicasoliviodias.com

Desde os tempos de Gutenberg, o sec-
tor gráfico não tem parado de evoluir. 
A aceleração ocorrida a partir do século 
XIX, com a Revolução Industrial, abriu 
horizontes inimagináveis. Hoje, com 
uma nova revolução, desta vez Infor-

mática, a operar mudanças significati-
vas é possível sonhar ainda mais além. 
Os padrões de qualidade alcançados 
e a exigência do mercado elevaram o 
sector gráfico a um patamar capaz de 
enfrentar novos desafios.  

A festejar 50 anos de uma gestão ino-
vadora e quase a comemorar 100 anos 
de existência, o que ocorrerá em 2022, a 
Olegário Fernandes, Artes Gráficas AS 
encara o futuro com optimismo. Esta 
empresa sediada em Belas (Sintra) con-
ta com 142 funcionários e especializou-
-se a produzir embalagens e rótulos au-
tocolantes para medicamentos, vinhos, 
área alimentar, cosmética e higiene e 
limpeza. À frente da gestão da empre-
sa, que facturou 14,5 milhões de euros 
em 2018, está João Baeta.
Jornal O Correio da Linha (CL) – O que 
representa festejar es-
tes últimos 50 anos de 
gestão da empresa?
João Baeta (JB) – É 
um exteriorizar de 
sentimentos variados 
sobre um período 
longo, rico, em que 
se misturam momen-
tos de aventura com 
momentos de sonho, 
de desânimo... mas 
muitos mais de êxitos 
e de felicidade. Aqui 
chegados, há que re-
conhecer o trabalho 
empenhado e profis-
sional de todos os trabalhadores que 
têm passado pela empresa. Alguns 
permanecem connosco há mais de 10, 
20, 30 e 40 anos. As empresas são em 
primeiro lugar as pessoas. Queremos e 
estamos a envolver todos nesta come-
moração.
CL - Como tem sido o percurso da em-
presa?
JB – Em 1968, a empresa resumia-se a 
um Alvará de Licenciamento Indus-
trial, para poder exercer a sua activi-
dade, com instalações degradadas com 
área de 200m2, dois equipamentos ob-
soletos e a funcionar com o patrão e 
um empregado. Iniciámos o trabalho 
de recuperação e de preparação para 
as novas exigências do mercado. Em 
1969, comprámos a primeira máquina 
automática, que hoje faz parte do nosso 
“Lugar da Memória”. Durante 25 anos 
existimos como gráfica generalista, 
produzindo cartas 
comerciais, cartões 
de visita, enve-
lopes e trabalhos 
para Publicidade, 
sempre nas insta-
lações iniciais, em 
Lisboa. 
Em Janeiro de 
1993, demos um 
passo mais arro-
jado com a cons-
trução e mudança 
para instalações 
industriais cons-

truídas de raiz no concelho de Sintra 
(Massamá/Belas), com uma área de 
1500m2. Definimos novas estratégias 
com o foco na especialização de produ-
tos de grande consumo. Lentamente, 
mas com solidez, traçámos os objeti-
vos que queríamos para a Olegário e 
que passavam pela fixação na produ-
ção de embalagem, contemplando no 
imediato os rótulos de cola húmida e 
evoluindo para caixas e rótulos auto-
colantes. Hoje estamos cem por cento 
concentrados na área da embalagem e 
complementos da mesma.    

Páscoa 
Feliz
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FAMILY
BRUNCH
RIVIERA

FAMILY
BRUNCH
RIVIERA

Riviera Hotel Carcavelos
Rua Bartolomeu Dias, Junqueiro
2775-551 Carcavelos
Telef: +351 21 458 66 00
www.rivierahotel.pt

Aceite o nosso desafio!
Faça já a sua reserva!reservas@rivierahotel.pt

Surpreenda a sua família com um magnifico 
Brunch preparado pela nossa equipa.
Das 12:30 às 16:00, sempre aos domingos, 
cá estaremos para o levar numa estimulante 
viagem de cores e sabores.
 

Desfrute 
tranquilamente 
das nossas iguarias 
e da variedade 
dos produtos 
de mercado 
seleccionados 
e deixe as crianças 
em segurança num 
espaço só para elas, 

com muita brincadeira e animação e sempre 
com a supervisão de uma animadora.

Encontrará na nossa mesa os nossos 
iogurtes caseiros e pães artesanais uma 
deliciosa variedade de saladas do Mercado 
com produtos locais, uma diversidade 
de salgados, queijos e enchidos, pratos 
quentes com as suas guarnições, 
a surpresa semanal do chef e para terminar 
uma fabulosa seleção de sobremesas.
 
Disponibilizamos também  sumos naturais 
e “detox”, bem como vinho da casa, água, 
café, chá e refrigerantes,  para acompanhar 
na perfeição esta jornada gastronómica. 

PREÇO
Dos 0 aos 3 anos · Grátis 

4 aos 8 anos · 50%

ETAPAS IMPORTANTES
 NA VIDA DA EMPRESA

CL - Momentos altos da empresa?
JB – 1983, em que fizemos investi-
mentos fortes para a área de Offset, 
em contraciclo económico, ampliá-
mos as instalações, ainda em Lis-
boa, que ficaram dispersas por três 
prédios. Apostámos na formação 
de Recursos Humanos e ampliámos 
o departamento comercial e apostá-
mos na informatização da Empresa.
1993, com a mudança para Massa-
má/Belas com investimentos em 
máquinas de quatro e seis cores e 
em máquinas de acabamentos va-
riados e forte investimento na cons-
trução da primeira fase das actuais 
instalações.
1997, com a aposta feita na produ-
ção de rótulos autocolantes. No-
vos equipamentos e admissão de 

mais trabalhadores. No-
vamente em contraciclo 
com a crise económica de 
1992/1995.
2003, com a ampliação 
das actuais instalações 
para 7000m2 de área co-
berta e renovação de al-
guns equipamentos.
2014, com a ampliação 
das instalações para 
10  000m2, investimento 
em nova máquina de off-
set a seis cores e equipa-
mento para colagem de 
caixas de formato médio.
2017, ano em que reno-

vámos todo o sector das etiquetas, in-
vestindo em equipamentos com novas 
tecnologias e inovação no sistema de 
controlo da produção.
CL – Quais foram as maiores dificulda-
des com que empresa se deparou?
JB – As maiores dificuldades sentiram-
-se nos momentos de crise que o País 
atravessou, em particular em 1974-
1983-1995.
CL - Ao longo dos anos, quais as prin-
cipais inovações que foram lançadas, 
atendendo à evolução tecnológica que 
se tem feito sentir no sector?

JB - A Inovação nesta 
área é constante, mas 
diria que o Digital foi 
uma das principais, 
apesar de o seu de-
senvolvimento não 
ter sido tão rápido 
como se anunciava. 
Inovação nos siste-
mas de controlo, seja 
nos equipamentos 
periféricos, que con-
tribuem para a qua-
lidade dos produtos 
que fabricamos, quer 

nos equipamentos cada 
vez mais automatizados.
CL - Na sua opinião, o que 
podia ser feito para facili-
tar a actividade no sector? 
O que é preciso fazer?
JB - Não ter havido algu-
ma negligencia por parte 
do Sector na prevenção 
dos riscos, que não con-
trolávamos de todo, e até 
não tomando medidas de 
prevenção ou ignorando-
-as, quando tudo corre 
bem, ou seja, quando esta-
mos a ganhar dinheiro. É 
necessária mais Formação 
Profissional para que o 
sector possa evoluir, com 
incidência na Formação 
Técnica. Os profissionais 
continuam a ser formados 
nas empresas com todos os custos que 
isso acarreta.
CL - Perspectivas para 2019?
JB – Aumentar a área coberta, actual-
mente com 10 000m2, em mais 4000m2.
CL - Como antevê o futuro da empresa?
JB - O futuro da Olegário Fernandes se, 
analisado pelo que foram os últimos 50 
anos e atendendo à solidez do momen-
to, não apresenta dúvidas sobre a sua 
continuidade, numa linha de sucesso, 
apesar de estar sempre sujeita a alte-
rações de percurso, sejam de origem 
interna sejam de origem externa, na-
cionais ou internacionais. A empresa 

é gerida por uma administração reno-
vada, competente e conhecedora dos 
mercados onde estamos inseridos e das 
suas necessidades. Consequência de se 
terem passado 50 anos de actividade 
sob a nossa gestão, está a haver uma 
renovação dos quadros mais antigos, 
em idade da reforma, por outros mais 
jovens com novas competências, que se 
transformarão em mais-valias futuras. 
Reconhecemos que o futuro é cada vez 
mais incerto e pouco previsível, mas tal 
não nos deve assustar. Estamos prepa-
rados para enfrentar dificuldades na-
quilo que de nós depender.

Desejamos Páscoa Feliz
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Pescadores de Cascais preocupados e descontentes

Há 30 anos a servir com
 qualidade e simpatia 

Especialidades:
Lombo de bacalhau gratinado

 Arroz de garoupa com camarão
Posta Mirandesa
Carne de alguidar 

com migas de espargos

Telefone: 21 435 06 74
Consulte facebook: 
Restaurante D’el Rei

Boas raças de carne 
ganham no forno

 e nas brasas

(posta mirandesa)

Vitrina de exposição 
de peixe fresco 

recebido 
diariamente

Agora também com AL 
Suites de Charme

Em frente ao Palácio de Queluz

Os pescadores de Cascais andam preo-
cupados. E descontentes. Planos que 
a Câmara Municipal de Cascais tem 
vindo a avaliar podem resultar em 
implicações significativas para a sua 
actividade. Chegaram a equacionar-se 
alterações no funcionamento da lota e 
a transferência dos aprestos de pesca 
para fora da Baía de Cascais, que tem 
funcionado até agora como Porto de 
Abrigo. Fala-se também numa even-
tual interdição das embarcações à Praia 
dos... Pescadores, também conhecida 
como Praia do Peixe e Praia da Ribeira. 
Todas estas possibilidades que estão a 
ser ponderadas desagradam, e muito, 
aos homens do mar, que recordam que 
a vila sempre foi uma terra de pescado-
res e que até o rei D. Carlos, cuja estátua 
vigia a baía, era um monarca apaixona-
do pelo mar. Os pescadores queixam-

-se de ter sido abandonados pelas au-
toridades e reclamam de enfrentar uma 
significativa falta de condições para 
o exercício da actividade piscatória. 
Temem também, em consequência, que 
venha a ocorrer um enfraquecimento 
do carácter piscatório da vila.
Ao longo dos últimos meses, o des-
contentamento dos pescadores de 
Cascais tem vindo a subir de tom. Um 
descontentamento que tem sido bem 
audível, nomeadamente durante uma 
Assembleia Municipal, onde deram 
viva voz aos seus protestos. Acusam a 
autarquia cascalense de falta de diálogo 
e prometem agir caso as suas reivindi-
cações não sejam tidas em consideração 
no momento de avançar com decisões 
que eventualmente venham a ser toma-
das no futuro pelo município.
O jornal O Correio da Linha contactou a 

Associação de Armadores e Pescadores 
de Cascais, através do Presidente da 
Direcção da instituição, Manuel Caçoa 
Lorigo, para ficar a conhecer melhor 
as opiniões, críticas e receios que tan-
to têm preocupado os profissionais da 
pesca. Num momento particularmente 
difícil para o sector, os pescadores ga-
rantem não desistir de lutar pelos seus 
direitos e por melhores condições de 
trabalho que possam facilitar uma vida 
já de si dura num dia-a-dia conquistado 
com dificuldade.

“CÂMARA POUCO OU NADA 
TEM FEITO”

Jornal O Correio da Linha (CL) - Qual o 
motivo do descontentamento dos pes-
cadores em Cascais?
Manuel Caçoa Lorigo (MCL) -  O des-
contentamento assenta fundamental-
mente do pouco ou nenhum apoio que 
a Câmara Municipal de Cascais tem 
dado aos pescadores, impondo nomea-
damente limitações de toda ordem, não 
execução de obras fundamentais e a to-
mada de medidas que possam advir de 
um dia a Praia do Peixe vir a ser con-
cessionada, que implicaria uma deslo-
cação de 300 metros para fora de zona 
das amarrações das embarcações.
CL - Qual a resposta da autarquia para 
o descontentamento dos pescadores? 
Tem ocorrido algum tipo de diálogo?
MCL - A Câmara pouco ou nada tem 
feito, mandamos e-mails dos vários 
problemas emergentes e não obtemos 
respostas nenhumas.
CL - O que pensam das transformações 
operadas na lota? Há quem fale em 
transformar o edifício numa zona de 
restauração...
MCL - Quanto a esta matéria, assina-
mos um protocolo em que a lota vai 
continuar, mas em menor escala, po-
dendo vir a ser de compra de pescado. 
Justifica-se esta medida uma vez que os 
compradores, devido às obras, não têm 
parqueamento para estaccionar as suas 
viaturas para a compra do pescado, por 
isso vão a Sesimbra, Costa da Caparica 
e Peniche.
CL – A possibilidade de a lota poder 

sair de Cascais que implicações traz 
para os pescadores?
MCL - Embora a lota esteja situada 
ainda em Cascais, e com este protoco-
lo existente para melhoramento, a lota 
continua a funcionar em outras zonas 
que não Cascais, aqui apenas se ven-
dem as espécies mais miúdas. Importa 
referir que o pescado chega a terra, pe-
sa-se na balança e depois é emitida uma 
guia de transporte para ser transporta-
do e vendido em outras lotas referidas 
anteriormente.

“CASCAIS CONTINUARÁ 
A SER UMA TERRA
DE PESCADORES”

CL - Cascais ainda é uma terra de pes-
cadores?
MCL - Cascais é e continuará a ser uma 
terra de reis e pescadores, tanto mais 
que o Rei D. Carlos assim o definia.
CL - Como vê o futuro dos pescadores 

Páscoa 
Feliz
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PAULA MENDES DA LUZ
CONSULTA DE PSICOLOGIA 
DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

TLM.: 969 630 137
paulamendesdaluz@gmail.com

Cédula n.º 1701 da OPP

Rua dos Bombeiros de Carcavelos | 2775-694 Carcavelos  | Tel: 214 584 710 | Espaço Saúde dos BVC

CONSULTAS

PSICOLOGIA

Sede: Rua Direita de Massamá, 100 A 2745 - 751 -Massamá 
T. 214 300 860 TM: 918 669 602

Filial: Av. José Elias Garcia, 98 A | 2745 -142  
 Queluz | T. 211 982 222 TM: 916 143 870

e-mail: geral@queluztur.pt • web site: www.queluztur.pt • RNAVT 2156

QueluzTur
V

I

A

J

E

C

O

N

N

O

S

C

O

AS NOSSAS EXCURSÕES EM 2019

18 e 19 de MAIO
Festival Islâmico 

em Mértola

Torremolinos
24 a 31 de MAIO

Festival da Cereja 
Idanha a Velha

Monfortinho e Nisa

1 e 2 de JUNHO

Agência de Viagens e Turismo

Feliz Páscoa

em Cascais?
MCL - Apesar das dificuldades que o 
sector atravessa, eu vejo um futuro ri-
sonho. Para tanto, para os pescadores, 
há que lutar para que seja alterado todo 
o sistema actualmente em vigor.
CL - Os pescadores ainda podem atra-
car na Baía de Cascais? Com que res-
trições?
MCL - Sim, nomeadamente no Cais 
estacado, mas só na maré cheia, tiran-
do isso, como Cascais não tem cais de 
atracagem, existe um fundeadouro das 
embarcações na baía.
CL - Como encaram a hipótese de a 
Praia dos Pescadores poder deixar de 
funcionar como um Porto de Abrigo?
MCL - Existe um decreto real à época 
do rei D. Carlos, em que o monarca veio 
dialogar com os pescadores para ceder, 
só na época balnear, a praia para o pes-
soal da corte poder tomar banho. No 
fim da época, a praia era de novo ocu-
pada pelas embarcações. Tentem tudo 
por onde quiserem, mas jamais conse-
guirão levar a cabo os seus interesses.
CL - Existe alguma possibilidade de po-
derem utilizar a Marina de Cascais para 
acostarem as embarcações? 
MCL - Já existem condições, em caso de 
intempérie, de as embarcações pode-
rem acostar no cais da marina, contudo, 
cessando o mau tempo, têm de sair até 
às 15h00 do dia seguinte. No tempo em 
que eu fui deputado municipal, uma 
das garantias, aquando a concessão da 
marina, era de fazer um porto de abrigo 
para os pescadores. Isso nunca foi feito 
e sempre andamos assim, de empurrão 
em empurrão, ao sabor das marés.
CL - Como encaram a possibilidade de 
terem de alterar o local onde armaze-
nam e guardam os apetrechos piscató-
rios junto à muralha?
MCL - De forma nenhuma encaramos a 
possibilidade de haver alterações, a me-
nos que a Câmara Municipal de Cascais 
se disponha a transportar os apetrechos 
de e para o local de trabalho, desde que 
para isso seja feito um aviso prévio. Só 
assim poderemos encarar essa possibi-

lidade remota.
CL - O Turismo e os Pescadores são in-
compatíveis?
MCL - Não, o Turismo nunca foi incom-
patível com a convivência com os pes-
cadores, bem antes pelo contrário, em 
tempos em que a lota funcionava em 
pleno, víamos no andar de cima cen-
tenas de turistas apreciando e fotogra-
fando a venda de pescado. Além disso, 
muitas das fotos dos turistas são alusi-
vas ao mar e aos pescadores. Importa 
salientar que defendemos o Turismo, 
como factor económico, contudo que 
não se tomem medidas para prejudicar 
os interesses ancestrais dos pescadores, 
que têm mais de três séculos.
CL - Que medidas ponderam os pesca-
dores tomar no caso de as suas reivin-
dicações não serem atendidas?
MCL - Os pescadores sempre estive-
ram dispostos para o diálogo, tendo em 
vista o contento das partes. Contudo, 
qualquer medida unilateral que al-
guém queira tomar, na altura própria 
estaremos disponíveis para encetar 
formas de luta em que ninguém fique 
prejudicado.
CL - Quantos pescadores existem ac-
tualmente em Cascais?
MCL -  Existem cerca de 300 pescado-
res, tanto a montante como a jusante. 
Os que fazem aprestos, os pescadores e 
o pessoal que vive da pesca.

CL - Qual a maior dificuldade que os 
pescadores enfrentam actualmente?
MCL - As dificuldades são várias, rela-
tá-las seria fastidioso e demorado. Mas 
enquanto não existir uma política de 
pescas nós seremos alvo das dificulda-
des que o governo e o poder local vão 
implementando.
CL - O que gostariam que fosse feito em 
Cascais a favor dos pescadores?
MCL - Tudo, criar condições aos ven-
dedores, que outrora existiram, no-
meadamente a criação de um parque 

de estacionamento para oito ou nove 
veículos, para eles poderem comprar o 
pescado em lota. A criação de um porto 
de abrigo para as embarcações no caso 
de intempérie. A criação de um subsí-
dio, para os pescadores para quando, 
no caso de intempérie, não possam sair 
à faina no mar. Importa referir aqui que 
estas medidas são uma síntese do mui-
to que haveria para dizer...

Texto: Luis Curado 
 Fotos: Paulo Rodrigues
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LIMPEZA A SECO | LAVANDARIA 
| PELES | CARPETES | CORTINADOS

Rua Patrão Joaquim Lopes, 15 • Paço de Arcos
2780 OEIRAS • Telef.: 21 443 67 31

Queijas vai ter Centro
de Enfermagem
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A Assembleia Municipal 
de Oeiras aprovou a atri-
buição de um subsídio 
de 22 mil euros à União 
de Freguesias (UF) de 
Carnaxide e Queijas para 
abertura de um Centro 
de Enfermagem em 
Queijas. Este Centro de 
Enfermagem funcionará 
na Loja 20 do Mercado 
de Queijas, num período 
de três horas por dia, de 
segunda a sexta-feira.
A UF de Carnaxide e Queijas apre-
sentou ao Município de Oeiras uma 
proposta de implementação de um 
Centro de Enfermagem no território 
de Queijas, com base na justificação 
de que este território não dispõe de 
qualquer equipamento de Saúde para 
dar resposta às necessidades de uma 
população de 10 377 habitantes, tendo 
20% destes mais de 65 anos de idade. 
Atualmente, para ter acesso aos ser-
viços de Saúde a população residente 
em Queijas necessita de se deslocar às 
unidades de Saúde de Carnaxide ou de 
Linda-a-Velha, trazendo alguns cons-

trangimentos para quem apresenta 
dificuldades de mobilidade ou poucos 
recursos financeiros.
Com o Centro de Enfermagem pre-
tende-se disponibilizar aos munícipes 
serviços em complementaridade às 
unidades do Agrupamento de Centros 
de Saúde (ACES), pretendendo desta 
forma contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida e bem-estar dos seus 
fregueses, nomeadamente dos grupos 
mais vulneráveis.

REFOOF QUEIJAS
O presidente da UF de Carnaxide e 
Queijas, Inigo Pereira, formalizou 
no dia 13 de Março um protocolo de 
cooperação com a Refood Portugal 
para apoio na abertura de um polo no 
Mercado de Queijas. Ainda não é co-
nhecida a data da inauguração deste 
espaço.

DIA DAS FLORESTAS
A UF de Carnaxide e Queijas cele-
brou, no dia 21 de Março, a chegada 
da Primavera e o Dia Internacional das 
Florestas com a plantação de árvores 
no JI Nossa Senhora da Conceição em 
Outurela, na EB23 Vieira da Silva em 
Carnaxide e na EB1 Cesário Verde em 
Queijas. Nestas acções contou com a co-
laboração dos agentes da PSP - Escola 
Segura.

Páscoa Feliz
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42 anos a servir e a adoçar
 os nossos fregueses

Conheça as nossas especialidades

Venha conhecer um espaço onde poderá desfrutar de deliciosos
 Hambúrgueres e Pregos ou, simplesmente, tomar um café 

com uma fantástica vista para o Palácio de Queluz,
 num edifício com mais de 200 anos!

Temos um espaço
 dedicado aos mais novos, 

onde poderão brincar, 
enquanto do pais relembram 
momentos  de outros tempos, 

num ambiente de relax.

211 366 677

Av. da República Nº1 
2745-208 Queluz

Junto ao Palácio 
e ao Regimento

Estádio Nacional tem posto 
de vigia contra incêndios

O edifício, com a forma de um moinho, 
existente num ponto alto na mata do 
Estádio Nacional e que serviu como 
posto emissor da extinta Emissora 
Nacional, está convertido num posto 
de vigilância da mata e de formação 
de bombeiros, graças ao acordo firma-
do entre o Centro Desportivo Nacional 
do Jamor (CDNJ) e a Associação 
Humanitária dos Bombeiros do 
Dafundo (AHBVD).
Na inauguração deste posto de vigi-
lância, no dia nove de março, integra-
da nas comemorações dos 107 anos 
da AHBVD, após obras de recupera-
ção realizadas por esta corporação de 
bombeiros, com o apoio da Câmara 
de Oeiras, o Secretário de Estado do 
Desporto, João Paulo Rebelo, disse es-
tar em curso uma processo de parcerias 
no CDNJ, que estão a ser estabelecidas 
com diversas entidades, cuja finalidade 
é que o CDNJ seja cada vez mais uti-
lizado pela população. O Estado tem 
investido neste complexo mas não 
consegue fazer tudo sozinho, pelo que 
considera estas parcerias, como a que 
está a ser feita com a AHBVD, muito 
importantes.
Acrescentando ainda, o Secretário de 
Estado, que os bombeiros já colabora-
vam com o CDNJ, nomeadamen-
te no apoio à piscina e também 
na recuperação da Capela da 
Boa Viagem e esta inauguração é 
muito importante para a vigilân-
cia de toda esta área verde.  
O presidente da Câmara de 
Oeiras, Isaltino Morais, enalte-
ceu o espírito de iniciativa da 
AHBVD, e sobre este posto de 
vigia, disse ser essa uma forma 
de prevenção dos incêndios que 
deveria ser generalizado a todas 

as zonas do país. 
Não tendo o território de Oeiras gran-
des áreas de floresta, é obrigação, se-
gundo Isaltino Morais, preservar aquilo 
que tem e sendo esta a maior área verde 
é muito importante a sua preservação, 
mas a recuperação desta torre, além da 
utilidade no que se refere prevenção, 
tem também uma dimensão cultural de 
recuperação de património.
Armando Soares, presidente da Direção 
da AHBVD, salientou a homenagem 
que no aniversário da corporação é feita 
aos bombeiros que já partiram e sobre 
esta inauguração referiu a importância 
da recuperação deste património, que 
para além de servir como posto de vi-
gia do Estádio Nacional e de espaço de 
formação, fica aberto ao público, que o 
poderá visitar.
Agradeceu o apoio que a Câmara de 
Oeiras sempre tem prestado e também 
o apoio do Governo de Portugal repre-
sentado pelo Secretário de Estado do 
Desporto.
O comandante da AHBVD, Carlos 
Jaime, explicou que durante quatro 
meses vai estar posicionado neste pos-
to, um veículo de combate a incêndios 
florestais com cinco homens, durante as 
24 horas, dispondo de instalações que 
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lhes permitem essa estadia com confor-
to, uma vez que este edifício, em forma 
de moinho, tem no piso térreo espaço 
de cozinha e de sanitários e nos dois pi-
sos superiores zonas de formação e de 

vigilância, com meios de observação e 
comunicações.
Referiu também que este posto está 
aberto à visita do público e destacou o 
apoio da Câmara de Oeiras a quem se 

deve a instalação de energia, água 
e esgotos.
Nesta inauguração, que contou 
com a guarda de honra formada 
por bombeiros da AHBVD, esteve 
presente o diretor do CDNJ, Paulo 
Pires, o vereador da Câmara de 
Oeiras, Paulo Patacho e represen-
tantes de várias corporações dos 
Bombeiros do Concelho. 

Páscoa Feliz
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Presidente visita Freguesia
de Queluz Belas
O Presidente da Câ-
mara Municipal de 
Sintra, Basílio Hor-
ta, acompanhado 
pela Presidente da 
Junta de Freguesia 
da União das Fre-
guesias de Queluz e 
Belas, Paula Alves, 
realizou, na passa-
da sexta-feira, 22 de 
março, mais uma vi-
sita à União das Fre-
guesias de Queluz e 
Belas no âmbito das 
Presidências Aber-
tas realizadas desde 
o início do anterior 
mandato, mantendo-
-se a proximidade 
com a população e com os seus proble-
mas e preocupações.
A visita começou na Mata da Matinha 
com a assinatura do memorando de en-

tendimento sobre o Eixo Verde e Azul, 
com a Soc. Parques de Sintra-Monte 
da Lua e a Infraestruturas de Portugal, 
onde está prevista a requalificação de 

uma vasta zona nesta 
União das Fregue-
sias, acompanhando 
o curso do Rio Jamor, 
desde a Serra da Car-
regueira, a montante, 
à Mata da Matinha, 
a jusante, local onde 
será construída a Pon-
te Verde de Queluz. 
Seguiu-se um roteiro 
pela freguesia, percor-
rendo-se a renovada 
EN 117, no troço que 
liga Belas ao Pendão, 
e a requalificada esco-
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ANIBAL MACHADO SEBASTIÃO

CONSTRUÇÃO 
CÍVIL

PRESTAÇÃO  
DE SERVIÇOS

T. 219 624 797 
TM: 932 816 937

Rua do Castelo, n.º 9 | OLELAS • 2715-356 ALMARGEM DO BISPO

Páscoa Feliz

GRELHADOS 
NO CARVÃO:

Frango,  
Entrecosto  

e Espetadas

Av. Elias Garcia, n.º 140 - Queluz • 2745 Queluz • Tel.: 214 353 755

Churrasqueira Belinha

Frango assado especial é na Belinha
Todos os dias das 9 ás 14 e das 17 às 21 horas
Encerra aos Domingos

Bacalhau com 
batata a murro

(por encomenda)

la EB1/JI do Pendão, assim como diver-
sos locais do espaço público, avaliando-
-se possíveis reabilitação de áreas e 
equipamentos, não faltando o futuro 
Centro de Saúde de Belas.
A visita culminou no salão nobre da 

Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Belas, numa reunião 
com os representantes das instituições 
da Freguesia que estiveram presentes 
e expressaram os seus anseios direta-
mente ao Presidente da Câmara. Foi 

igualmente feita uma 
apresentação das inter-
venções programadas e 
em curso para os edifí-
cios escolares da União 
de Freguesias de Que-
luz-Belas, do Programa 
Reaviva Sintra (desti-
nado à comparticipação 
para a realização de 
obras em áreas de rea-
bilitação urbana), a que 
se seguiu uma projeção 
de um vídeo alusivo ao 
eixo verde-azul.

Desejamos a todos uma Santa e Feliz Páscoa

Páscoa 
Feliz
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Ficha Técnica
Medalha de Mérito Municipal Grau Prata 

concedida pela CM Oeiras em 2014

30 anos a informar

O Estatudo Editorial encontra-se na pagina da Internet
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Tabacaria.carrel@gmail.com
Rua António Aleixo, 2-B • 2770-015 PAÇO DE ARCOS

Tel./Fax: 21 443 51 70

• Revendedor de Gaz Rubis
• Diverso material escolar
• Livros, revistas e jornais
• Pagamento payshop
 e recarregamento de telemóveis
• Brindes para oferta
• Revela rolos de fotografias
• Digitalização e impressão de documentos e ficheiros

Toyota apresenta novo Corolla CECD 
elege 

novos
orgãos 
sociais

O Toyota Corolla, o automóvel mais 
vendido de sempre no Mundo, com 
mais de 45 milhões de veículos vendi-
dos desde o seu lançamento no merca-
do em 1966, está de volta com várias 
inovações que prometem conquistar 
adeptos.
De salientar desde logo o facto de o 
novo modelo se apresentar renovado 

com duas versões de mo-
torização híbrida - 1,8l de 
122 cavalos e 2.0l de 180 
cavalos -, o que constitui 
um caso único no mercado 
automóvel. 
Além das duas motori-
zações híbridas, o novo 
Toyota Corolla tem ain-
da a opção de poder ser 
adquirido com um motor 
convencional, no caso um 
1.2l turbo a gasolina com 
116 cavalos. Fruto dos 
tempos, não apresenta 

qualquer motorização diesel.
No campo da inovação, o novo modelo 
da marca japonesa está equipado com a 
plataforma monobloco modular TNGA 
(Toyota New Global Architecture), que 
o torna mais dinâmico na condução, se-
guro e confortável.   
Esta 12ª geração do Toyota Corolla foi 
apresentada nas suas diferentes car-

roçarias (Hatchback, 
Touring Sports e Sedan), 
sendo que esta renova-
ção veio implicar a saída 
de cena do Toyota Auris, 
que foi descontinuado.
As três variantes do novo 
Corolla estão equipadas 
de série com a versão 
mais recente do Toyota 
Safety Sense, um con-
junto de tecnologias de 
segurança activa projec-
tadas para ajudar a evitar 
ou atenuar as consequên-
cias de colisões.
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Feliz Páscoa

 Os cooperadores do CECD Mira Sintra 
- Centro de Educação para o Cidadão 
com Deficiência, C.R.L., elegeram, no 
passado dia 28 de março, os novos ór-
gão sociais da Cooperativa, eleitos para 
o triénio 2019-2021.
Os elementos da Assembleia Geral, Di-
reção e Conselho Fiscal da Organização 
foram eleitos em Assembleia Geral Ex-
traordinária, na noite de quinta-feira, 
28 de março, com 68 votos a favor, um 
contra, seis votos em branco e dois nu-
los.
Conheça a composição dos diversos 
órgãos sociais do CECD Mira Sintra na 
lista abaixo:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: Paulo Alexandre Gomes 
Parracho Filipe (Familiar Cliente/
Utente CAO)
Vice-presidente: Maria Alice Rosa Gar-
cia Oliveira Lopes (Familiar Cliente/
Utente CAO)
Secretário: Jacinta da Silva Ferreira Ro-
drigues (Profissional)

DIREÇÃO
Presidente: Carmen Virgínia Baltazar 

Barbosa Ferreira Duarte (Profissional)
Vice-presidente: Joaquim Vicente de 
Oliveira (Familiar Cliente/Utente 
CAO)
Secretário: José Brás (Familiar Cliente/
Utente CAO)
Tesoureiro: António José de Matos (Fa-
miliar Cliente/Utente CAO)
Vogal: Luís Alfredo da Costa Pirão 
(Profissional CEP)
Vogal: Patrícia Cristina de Sousa Malte-
sinho Madeira (Profissional – CEP)
Vogal: Ana Paula da Silva Rei (Familiar 
Cliente/Utente CAO)
Suplente: Maria Odília de Jesus Luís 
Claro Eduardo (Familiar Cliente/Uten-
te - CEP)
Suplente: Laura Margarida Alvelos 
Pimpão (Profissional - CEP)

CONSELHO FISCAL
Presidente: Miguel Pinto Bastos de 
Sousa Valles (Profissional – EE)
Secretário: Diana Galvão Lopes Carmo-
na (Profissional CAO)
Vogal: Natália da Conceição Domingos 
(Familiar Cliente/Utente CAO)
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Jornadas da Saúde em Cascais

Maio com actividades em Sintra

As Jornadas de Saúde de Cascais, or-
ganizadas pelo Rotary Club Cascais 
Estoril e pelo Lions Club Cascais 
Cidadela, decorreram nos dias 30 e 
31 de Março, no Centro Comercial 
“Cascais Villa”, em Cascais.
Carlos Torres, responsável médico 
destas jornadas, fez um balanço posi-
tivo deste evento, que já se realiza há 
17 anos, e disponibiliza há população, 
num fim de semana, rastreios de saú-
de gratuitos. A afluência de pessoas foi 
boa e ao longo dos anos percebe-se que 
essa afluência depende das condições 
climatéricas, já que em dias de mau 
tempo há menos pessoas a saírem de 
casa, apesar de as jornadas se realiza-
rem o Cento Comercial “Cascais Villa”, 
cujo espaço a Administração do Centro 
tem disponibilizado ao longo dos anos, 
referiu Carlos Torres.
Os serviços disponibilizados nas jorna-
das variam sempre um pouco em cada 
edição, este ano teve diagnóstico de 
Anemia, avaliação da Glicémia, acui-
dade auditiva e visual e a medição da 
Tensão Arterial.

As jornadas contam também com o 
apoio das “Clínicas Médicas Dr. Olívio 
Dias”, referindo, o doutor Olívio Dias, 
que ao longo dos anos é cada vez maior 
a procura do apoio que é prestado, 
nomeadamente na higiene dentária, 
contando nestas jornadas com o apoio 
de empresas, como a “Colgate” e a 
“GaxoSmithKline”, que cedem produ-
tos para oferta, sendo os fixadores de 
dentaduras os mais procurados.
O engenheiro José Romão, da 
Administração do “Cascais Villa”, so-
bre a cedência deste espaço, esclareceu 
que sendo este centro comercial um 
ponto de encontro das pessoas, é im-
portante que nele se realizem estas jor-
nadas, pois estando o “Cascais Villa”, 
ligado a projetos sociais, faz todo o sen-
tido que apoie um projeto como este.
Maria Correia da empresa “Synlab” 
que apresentou este ano a novidade 
do rastreio da Anemia, e deficiência de 
ferro, disse ter havido muitas pessoas a 
fazerem este exame demonstrando que 
a população esta cada vez mais atenta 
à sua saúde.

 A luz de maio e o chilrear constante 
das aves revelam que a primavera atin-
giu o seu auge. Neste mês, a festa da 
música também invade os monumen-
tos de Sintra e todos poderão partilhar 
dessa magia, desde os bebés, até aos 
adultos. Aproveitando este mote, todos 
são convidados a descobrir mundos 
maravilhosos, povoados de mitos e de 
seres imaginários, que extravasam as 
paredes dos palácios e se prolongam 
pelos espaços exteriores.
O primeiro programa proposto decorre 
de 4 a 25 de maio, no Palácio Nacional 
de Sintra, que volta a receber o ciclo 
“Reencontros – Memórias Musicais no 
Palácio de Sintra”. Este ano, o evento 
acontece mais cedo, em pleno esplen-
dor primaveril. Ao longo dos quatro 
sábados do mês, sempre às 21h30, na 
Sala dos Cisnes, voltam a ecoar as sono-
ridades que marcaram a Idade Média e 
o Renascimento. A música é o ponto 
de partida para revisitar a cultura me-
diterrânica destas épocas, numa irre-
sistível viagem no tempo que percorre 
quatro concertos: “Giovanni e Andrea 
Gabrieli – música veneziana do séc. 
XVI”, “Clément Janequin e seus con-
temporâneos – polifonia do séc. XVI”, 
“Claudio Monteverdi e Sigismondo 
d’India” e “De Apúlia a Nápoles – te-
mas tradicionais do séc. XVI”. Nesta 5ª 
edição, marcam presença o Ensemble 
La Fenice (direção de Jean Tubéry), o 
Ensemble Clément Janequin (direção 
de Dominique Visse), o Ensemble Arte 
Musica (direção de Francisco Cera) e o 
tenor Marco Beasley que, com alguns 
dos mais talentosos artistas dedicados 
à música antiga, fecha o ciclo.
Para que os mais pequeninos também 

possam vibrar ao som da música, a 19 
de maio, domingo, às 10h30, no Palácio 
de Monserrate, realiza-se o Concerto 
para bebés “Um Dia na Floresta”, que 
recria o ambiente festivo da natureza, 
recorrendo a peças musicais clássicas 
com arranjos concebidos a pensar nos 
bebés. Através de histórias cantadas, 
de ritmos contagiantes e de jogos de ri-
mas, gera-se um momento envolvente 
que evoca a extraordinária aventura da 
vida na floresta e das personagens que 
a preenchem, tais como o cuco que as-
sobia, a formiga corredora ou o lagarto 
pintado.
No dia 25 de maio, sábado, às 10h30, 
nos Jardins do Palácio Nacional de 
Queluz, dá-se a conhecer “Eufrósina”, 
que, segundo a mitologia grega, era 
uma das Cárites, também conhecidas 
como deusas das Graças. Sendo filhas 
de Zeus, as três irmãs Eufrósina, Aglaia 
e Tália, simbolizam, desde o Renasci-
mento, a harmonia do mundo clássico, 
devido à sua beleza e às suas virtudes. 
Este trio feminino inspira um ciclo de 
visitas que se materializa em percursos 
distintos. O primeiro, dedicado a Eu-
frósina, decorre nos Jardins do Palácio 
de Queluz, onde a estatuária desvenda 
mitos esculpidos em bronze e már-
more. No dia seguinte, a 26 de maio, 
às 10h30, no Parque de Monserrate, 
procura-se “O Caminho das Fadas”. 
Percorrendo este cenário mágico, pais 
e filhos vão seguir suaves melodias e 
buscar os seres que habitam as flores-
tas. No caminho, deparam-se com um 
sítio intrigante, que desperta a imagi-
nação. Nesta atividade imersiva, que 
estimula o contacto com a natureza, as 
surpresas estão garantidas.
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ACECOA
Nesta Páscoa faça as suas 

compras no comércio local

Feliz Páscoa

Detido no hospital
O Comando Metropolitano de 
Lisboa da PSP, através da Divisão 
Policial da Amadora, no dia 01 de 
abril, procedeu à detenção de um 
homem, com 50 anos de idade. O 
suspeito deslocou-se às urgências 
de uma unidade hospitalar da 
Amadora, sentindo forte dores 
abdominais, sendo acompanhado 
por outros cidadãos. No momen-
to em que efetuava a ficha de en-
trada, por não possuir identifica-
ção, o polícia de serviço no local, 
acompanhou o registo do doente, 
no mesmo momento em que os 
cidadãos que acompanhavam o 
paciente, o abandonaram no hos-
pital.
Face à atitude suspeita, foram 
acionados polícias da Esquadra de 
Investigação Criminal para o local, 
e após o suspeito ser submetido 
a diversos exames médicos e de 
diagnóstico, foram-lhe detetadas 
no interior do organismo embala-
gens de produto suspeito de ser 
estupefaciente.
O suspeito já possuía diversas 
embalagens espalhadas entre o es-
tômago e o intestino, sendo neces-
sário recorrer a uma cirurgia, por 
existir claro perigo para a vida do 
mesmo, tendo-se retirado 73 bolo-
tas de cocaína que tinha no interior 
do organismo, perfazendo 6000 
doses de cocaína.

Santuário da Peninha
votado ao abandono

Quem procura o Santuário da Peninha 
(Colares, Sintra) no Tripadvisor, um 
site de viagens que fornece informações 
e opiniões sobre hotéis, restaurantes e 
atracções turísticas, não fica com gran-
des dúvidas. Este importante patrimó-
nio arquitectónico, também conhecido 
como Capela de Nossa Senhora da 
Penha, reconstruída no final do século 
XVII por Frei D. Pedro da Conceição, 
tem uma vista deslumbrante que cativa 
os visitantes, mas infelizmente encon-
tra-se votado ao abandono com sinais 
de degradação. A última chamada de 
atenção feita no Tripadvisor para o es-
tado do Santuário data de 28 de Julho 
de 2018. Não se trata de um cartão de 
visita particularmente atraente e é ur-
gente uma intervenção para dar ao lo-
cal a dignidade merecida.
Aqueles que ousam embrenhar-se na 
Serra de Sintra e percorrem a estrada 
que atravessa a imensa mancha flores-
tal, a partir da EN247, que leva até ao 
parque de estacionamento do Santuário 
da Peninha e sobem a rampa e escada-
ria até à entrada da Capela, não dão 
o tempo por perdido. Se o horizonte 
estiver limpo, os aventureiros podem 
desfrutar de uma paisagem de cortar 
a respiração, que abrange grande par-
te da costa, desde o arquipélago das 
Berlengas, do lado Norte, até ao Cabo 

Espichel, do lado Sul. 
Situado na freguesia de 
Colares, no concelho de 
Sintra, um pouco afas-
tado dos roteiros turís-
ticos mais populares, o 
monumento não deixa 
de ser bastante procu-
rado e merece uma maior atenção por 
parte das autoridades competentes.  
A capela original que deu origem à es-
trutura actual foi alvo de várias recons-
truções, nomeadamente no século XVI, 
quando foi aumentada. Contudo, a 
ermida primitiva data da época medie-
val e a sua construção é atribuída a D. 
Pêro Pais, Alferes-Mor do rei D. Afonso 
Henriques na reconquista do território 
aos mouros, no século XII. De acordo 
com os registos históricos referentes a 
este monumento, até ao final da Ida-
de Média foi um local de culto muito 
procurado acabando mais tarde por ser 
gradualmente abandonado, situação 
que se manteve até à intervenção efec-
tuada por Frei D. Pedro da Conceição, 
ermitão de São Saturnino, ali bem per-
to. 

Em 1991, o imóvel classificado de Inte-
resse Público pelo Decreto n.º 129/77, 
foi adquirido pelo Serviço Nacional 
de Parques, Reservas e Conservação 
da Natureza com a ajuda de um fi-
nanciamento ao abrigo do programa 
comunitário ENVIREG, programa co-
munitário relativo ao Ambiente finan-
ciado pelo FEDER (Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional) e FEOGA 
(Fundo Europeu de Orientação e Ga-
rantia Agrícola). Mais recentemente, 
em Junho de 2017, a gestão da Quinta 
da Peninha passou a ser assegurada em 
conjunto pelo Instituto da Conservação 
da Natureza e das Florestas, pela em-
presa Parques de Sintra-Monte da Lua 
e pela Empresa Municipal de Ambiente 
de Cascais, com base num protocolo as-
sinado por estas três instituições

Feliz Páscoa

Feliz 
Páscoa

Feliz 
Páscoa
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- Mário Sim�es Teles

"É preciso que o País se desenvolva
de forma a ter mais produção industrial"

Passados 45 anos sobre o 25 de Abril, 
as comemorações não são saudosismo, 
nem o lembrar de mais uma data, são a 
forma de não esquecermos que precisa-
mos de estar atentos para que o futuro 
não nos roube o que aquele dia de Abril 
nos permitiu conquistar.
A propósito destes 45 anos, o Jornal “O 
Correio da Linha” falou com um dos 
intervenientes no 25 de Abril.
Natural de Coimbra, onde nasceu, ape-

sar de a família ser de Ílhavo, o capitão-
de-mar-e-guerra Mário Júlio Baptista 
Simões Teles teve uma juventude mo-
vimentada, tendo frequentado vários 
liceus do País, uma vez que, sendo 
seu pai oficial de Marinha, andava em 
constantes deslocações, levando a que 
Mário Teles tenha feito a admissão aos 
liceus no Liceu Camões em Lisboa, fez 
três anos no Alexandre Herculano no 
Porto, fez cerca de dois anos no Liceu 
de Oeiras e concluiu o quinto, sexto e 
sétimo anos em Viana do Castelo.
Fez o Curso de Marinha na Escola 
Naval, é engenheiro hidrógrafo, 
formação que concluiu em Paris, no 
Instituto Hidrográfico, é membro da 
Ordem dos Engenheiros. Como oficial 
da Marinha foi oficial de guarnição 
e oficial imediato, tendo cumprindo 
comissões de serviço em Moçambique 
e em Angola. Entre outras ativida-
des foi professor na Escola Náutica 
Infante D. Henrique, fundou a empresa 
Orthodrome Lda, da qual é sócio geren-
te e diretor técnico. 
Correio da Linha - A sua participação 
no 25 de Abril aconteceu na sequência 
de atividades de contestação ao regi-
me ou foi apenas na altura a ligação ao 
Movimento dos Capitães?
Mário Simões Teles - A minha 
família era íntima do doutor Mário 
Sacramento, que foi um conhecido 
médico antifascista, que era quem orga-

nizava os congressos da oposição, um 
dos quais em 1973, tendo falecido antes 
da sua realização e cuja imagem desse 
congresso foi a sua fotografia.
O meu avô materno, que chegou a ser 
preso pela PIDE, era um republicano 
do “reviralho” e a sua loja de artigos 
elétricos era o local de reuniões dos 
conspiradores. Curiosamente um dia 
resolveu colocar na montra da loja uma 
foto do Salazar e do Cerejeira quando 
andavam no seminário e dias depois 
estava numa cela da PIDE, nun- ca lhe 
encontraram nenhum material com-
prometedor porque ele guardava os 
documentos debaixo da forja, local 
onde ninguém se lembraria de procu-
rar papéis.
Já como oficial da Armada, eu e alguns 
camaradas da Marinha, fomos ao con-
gresso da oposição democrática, em 

Abril de 1973 e ficámos alojados na casa 
desse meu avô.
CL - Qual era, face à repressão que ha-
via, o sentimento ao participar nesses 
atos, já que não era agradável ser apa-
nhado nas malhas da polícia política? 
Medo, gosto pela aventura...?
MST - Nós militares tínhamos algu-
ma proteção, estávamos em guerra e 
por isso não se podia hostilizar muito 
o pessoal militar, mas por outro lado 
tínhamos um Ministro da Marinha que 
já tinha sido Ministro do Salazar, que 
punha travão à entrada da PIDE nas 
unidades e nas casas dos militares, hon-
ra lhe seja feita por esse procedimento, 
portanto não podemos dizer que nas 
Forças Armadas houvesse um clima de 
medo, ele existia sim no setor civil, evi-
dentemente que tínhamos precauções 
ao participar em atos que podiam tra-
zer problemas.
CL - Qual foi a sua participação no 25 
de Abril?
MST - Participei na afinação da redação 
do Programa do MFA, mas a reunião 
de 22 de Abril, em que ficámos a saber 
que o Movimento avançava no dia 25 e 
não a 24, como estava previsto, foi rea-
lizada em minha casa, em Carcavelos. 
Foi nessa reunião que conheci o então 
coronel Vasco Gonçalves, nela estive-
ram presentes também Vítor Alves, 
Vítor Crespo, Carlos Contreiras, Pedro 
Louret e Franco Charais, que deu a 
informação da alteração do dia 24 para 
25, tendo sido escolhidos nessa reunião 
os nomes para Primeiro Ministro a in-
dicar ao general Spínola, não tendo ele 
aceite nenhum. Os nomes eram o Raul 
Rêgo, Milar Guerra e Francisco Pereira 
de Moura, tendo o general Spínola es-
colhido Palma Carlos.
CL - No dia 25 de Abril teve participação 

Em 1974 - Oficial 1° tenente

Em 1970 - Oficial Imediato a bordo do NRP MANDOVI
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Desejamos a todos 
uma Santa Páscoa31 anos 

a informar

O Correio da Linha tem um novo site, mais moderno e fácil de consultar. 
Com o mesmo compromisso de sempre: representar de forma séria 
e independente a Imprensa Regional. Para ver em: www.ocorreiodalinha.pt

Siga-nos tambem nas redes sociais

ÚÎÍ

"É preciso que o País se desenvolva
de forma a ter mais produção industrial"

ativa?
MST - Nesse dia estava no Instituto 
Hidrográfico. Havia uma organização, 
desde 1968, que era o Movimento 
Democrático da Marinha, no Clube 
Militar Naval. As ligações que se es-
tabeleceram com o Exército tinham 
como base essa organização. Quem 
melhor pode falar desta organização 
são Martins Guerreiro e Almada 
Contreiras, que vai brevemente lançar 
um livro que é a transcrição da célebre 
assembleia do MFA de 11 de Março. 
Isto para dizer que a Marinha não ti-
nha nenhuma unidade na ordem de 
operações, mas havia a posição de 
“neutralidade ativa”, não fariam nada, 
mas também não iriam impedir que al-
guma unidade tomasse partido. Apesar 
de tudo foi a Marinha que primeiro 
chegou à sede da PIDE e foi das primei-
ras a chegar à prisão de Caxias.
CL - Hoje fica muitas vezes a ideia de 
que há, sobretudo nas pessoas mais no-
vas, o desconhecimento do que foi um 
dos grande factos da nossa História, 
apesar de haver ainda viva e com saúde 
uma boa parte da geração que viveu es-
tes dias. Que pensa disso? 

MST - Pelos contactos que tem recebido 
a delegação da Associação 25 de Abril, 
que funciona aqui em Oeiras, e que tem 
sido solicitada para ir às escolas, penso 
que a juventude atual volta a ter inte-
resse em saber o que se passou, tendo 
as nossas intervenções ouvintes mui-
to atentos, ou seja, a geração anterior 
alheou-se um pouco desse facto, mas 
volta a haver interesse em saber o que 
se passou.
Mas o que interessa é que se tenha já as-
sumido a Democracia. Os militares, que 
estavam sujeitos à hierarquia militar e a 
participar numa guerra que não podia 
ser contestada, porque era crime, era 
traição, trabalharam na clandestinida-
de mas atuaram sempre com métodos 
democráticos e isso é um legado impor-
tante que ninguém pode negar, é um 
ADN que foi assumido.
CL - Naturalmente, mas sente-se por 
vezes que os jovens acham que o que 
têm hoje, a Liberdade e a Democracia, 
foi sempre assim, que não há razões 
para pensar que isso possa ser retirado, 

quando estamos a 
ser confrontados 
com o avanço do 
populismo...
MST – Como eu 
disse, o ADN 
democrático lega-
do pelo 25 de Abril 
é muito importan-
te, mas há outra 
coisa também im-
portante que hoje 
é preciso fazer vin-
gar, que é a “hie-
rarquia das leal-
dades” do 25 de 
Abril, em que pri-
meiro está o povo, 
depois os camara-
das e em terceiro o 
chefe. O Populismo 
inverte isto, pri-

meiro coloca a lealdade ao 
chefe, depois os colegas e 
só depois o povo que os 
elegeu, portanto é preciso 
preservar a “hierarquia 
das lealdades”.
CL – Numa das suas 
intervenções em 
comemorações do 25 de 
Abril disse a dado mo-
mento que a crise que o 
País atravessava estava a 
fazer ao País o mesmo que 
a chamada “Guerra do 
Ultramar”. Pode explicar 
isso?
MST - Eu terei dito que 
a troika funcionou como 
a guerra em termos de 
atraso do País e o pro-
blema aqui era perceber 
qual o antídoto para essa 
situação. No 25 de Abril 
não foi preciso que quem 
participou nele estives-
se de acordo com tudo, 
só foi preciso estar de 
acordo com o essencial, 
acabar com o regime e 
instalar a Democracia e 
é preciso não ter pressa 
nas transformações. Nesse 
discurso eu queria dizer isso, que era 
preciso unirmo-nos à volta do essen-
cial para depois resolver os problemas 
procurando consensos. Julgo que a 
“gerigonça” é bem o exemplo do que se 
devia fazer.
Claro que é preciso cumprir os compro-
missos, que foi o que o MFA fez com 
a realização de eleições. E não houve 
nenhuma morte provocada pelo MFA. 
CL - Que análise faz da atual situação 
do País?
MST – Hoje, nós dependemos muito das 
decisões que são tomadas em Bruxelas, 
é incrível que o nosso Orçamento tenha 
que ir a Bruxelas, antes de ser aprovado 
pela Assembleia da República, e embo-
ra haja hoje uma interdependência en-
tre os países e a nossa soberania já não 
possa ser entendida como no passado, 
há linhas vermelhas que não devem ser 
ultrapassadas, como para se pagar ao 
FMI este processo ter que ser aprova-
do pelo Parlamento Alemão quando o 
nosso Parlamento não teve que discutir 
esse assunto.
Neste âmbito é necessário que haja al-
gum confronto com a Europa, no senti-
do de criar mais autonomia, porque po-
demos arriscar-nos a ser afetados pelo 
populismo que vem da Europa e que 
tem a tendência de acabar com a auto-
nomia das populações, aproveitando as 
dificuldades para criar dependências. 
A nossa dívida é um motivo de 
dependência e esse problema tem que 
ser resolvido, como também é preciso 
que o País se desenvolva de forma a ter 
mais produção industrial.
CL - Há quem diga que o 25 de Abril 

continua adiado. Concorda com isso? 
MST - Já passaram 45 anos, o Mundo 
hoje é outro, temos uma Constituição, 
temos um Estado Social, a Democracia... 
É a partir daqui que temos que pensar, 
não podemos pensar em termos do pas-
sado.
CL - Se pudesse voltar a 1974 alterava 
alguma coisa do que se passou?
MST - Não, não alterava nada, tudo 
correu como estava previsto, embora 
com uma série de imprevistos.

Texto: Alexandre Gonçalves
Fotos: Paulo Rodrigues e Arquivo MST

Em 1980 - Engenheiro Hidrógrafo

Foi a Marinha que primeiro chegou na sede da PIDE

e na Prisão de Caxias

Em 1966 a bordo do NRP ALVARES CABRAL em Moçambique



10 Abril 2019O CORREIO DA LINHA 28

Feliz Páscoa

Feliz Páscoa

Largo do Mercado Nº9A

SIMAS comemora Dia Mundial da Água

O Parque da Turma da Mónica, na 
Amadora, foi o cenário das comemora-
ções do Dia Mundial na Água promovi-
das pelo Serviços Intermunicipalizados 
de Água e Saneamento de Oeiras e da 
Amadora (SIMAS) em parceria com a 
Câmara Municipal da Amadora. A ini-
ciativa teve como objetivo alertar para 
a importância da água assim como para 
as necessidades de tratarmos e olhar-
mos para o meio ambiente de uma 
forma mais atenta e cuidado.  Nuno 
Campilho, Diretor Delegado do Simas, 

destacou a importância 
pedagógica e formativa 
que estas ocasiões têm 
junto de toda a popula-
ção: “temos a responsa-
bilidade de fazer lembrar 
os cidadãos, sempre que é 
oportuno, da necessidade 
de preservação da água 
que é um bem finito, que é 
um bem essencial à vida e 
que tem vindo a ser, de al-
guma forma, vilipendiado 
e deteriorado através de 
várias situações que são 

reconhecidas por todos a nível mun-
dial”. Nuno Campilho realçou o papel 
do SIMAS Oeiras e Amadora que, na 
sua pequenez, “enquanto serviço local, 
vão procurando transmitir os valores 
de presevação da água junto dos mais 
novos que os vão transmitindo às suas 
famílias. Estes comportamentos levam 
à adoção de hábitos mais saudáveis e 
salutares e até de práticas adequadas 
para, acima de tudo, combater o des-
perdício”. Esta é uma forma lúdica de 
aproximar famílias enquanto se apren-

dem, criam e transmitem no-
vos modelos de preservação 
e de vida: “isto corresponde 
à estratégia, definida pelo 
SIMAS e também pelas duas 
Câmaras Municipais, no que 
diz respeito ao seu progra-
ma de educação ambiental. 
Uma intervenção muito for-
te, decisiva e incisiva junto 
das comunidades educati-
vas, de ambos os Concelhos, 
que cumprimos escrupulo-
samente, através do Clube 
da Água, transmitindo estas 
medidas de boas práticas na 

utilização da água,  no combate ao des-
perdício e na importância que este bem 
tem no local onde residem e no mundo 
em geral. Daí que nada melhor do que 
realizar este evento eclético para toda a 
família”. O Diretor Delegado do SIMAS 
garante que estas ações têm impacto 
sobre as populações e acrescenta que 
“temos o grato prazer de confirmar que 
esta mensagem, de facto, passa através 
dos trabalhos que as crianças desenvol-
vem, em atividades extra-curriculares, 
onde mostram aquilo que aprenderam 
sobre a água e o meio ambiente” nestes 
momentos de lazer.
Neste dia os mais jovens eram convi-
dados a completar um percurso com 
diferentes atividades, re-
gistadas num passaporte 
criado para a ocasião. 
A viagem pela Aldeia 
das Gotas tinha ate-
liers de pinturas faciais 
passando por diversas 
experiências com água, 
distribuição de fruta e 
passeios de burro, hou-
ve tempo para  todos 
se divertirem enquanto 
aprendiam e ganhavam 
consciência sobre este 
bem essencial. O dia 22 de 
Março é a data instituída 
pela ONU para celebrar 
o Dia Mundial da Água 
com o objetivo de chamar 
a atenção para se trabalhar 
em prol da sustentabilida-
de deste recurso natural 
que está, atualmente, em 
vias de extinção.

Texto:Leonor Noronha
Fotos: Paulo Rodrigues   
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R. José Maria Pereira, 4 Lj. B | Casal São Brás | 2700-503 Amadora | Tel. 214 933 220 / 214 939 362 | Fax. 214 986 204

CASALDENTE, LDA
Laboratório de Prótese 

Dentária
Clínica Dentária

Consultas Diárias
Médico Especialistas  
em Ortodôncia Fixa, 

Implantologia, Prótese Fixa 
e todo o tipo de Dentisteria

Executam-se todos os  
trabalhos de Próteses Dentárias, 
incluindo Próteses sobre Implantes. 
CONSERTOS

www.casaldente.com
casaldente@sapo.pt

Feliz
      Páscoa

Rua Elias Garcia, 187 - E | 2700-317 Amadora | Telf. 21 491 03 00

Amadora

As lojas Teresa Silveira desejam uma Feliz Páscoa
a todos os clientes e amigos

Inaugurado na Amadora Centro
da Marcha e Corrida
O mês de março foi marcado por mais 
uma aposta do munícipio da Amado-
ra no incentivo à saúde e à atividade 
desportiva. Este centro, a funcionar 
no Complexo Desportivo do Monte 
da Galega, tem como principal lema 
“Realizar atividade física com acompa-
nhamento técnico” daí que a sua coor-
denação técnica esteja entregue à atleta 
olímpica Rita Borralho que no discurso 
inaugural ressalvou que o “Centro de 
Marcha e Corrida não é só para atletas, 
mas também para todos os que estive-
rem interessados em melhorar a sua 
qualidade de vida”. A atleta lançou o 
convite a quem pretenda ter uma vida 
mais saudável: “nós estamos a funcio-
nar às segundas e quartas-feiras a par-
tir das 18h e às terças e quintas entre as 
8h30 e as 10h da manhã. Estão todos 
convidados a aparecer”. 
O Centro nasce integrado no Projeto 
Nacional de Marcha e Corrida (PNMC) 
da responsabilidade da Federação de 
Atletismo, inciativa que pretende criar 
condições para que a população pos-
sa ter uma vida mais saudável atra-
vés da atividade física. Pedro Rocha, 
coordenador na-
cional da Federa-
ção Portuguesa 
de Atletismo  e 
Coordenador do 
PNMC, realçou 
a importância da 
implementação 
deste projeto na 
Amadora que 
permite “propor-
cionar oportu-
nidades para as 
pessoas poderem 
praticar atividade 
física como, neste 
caso em concreto, 

caminhada e corrida. Ao abrir um cen-
tro de marcha e corrida a autarquia está 
a proporcionar um serviço público às 
população”. Para o coordenador desta 
inciativa os munícipes devem “utilizar 
o Centro de Marcha e Corrida. Divul-
guem-no, passem a palavra aos vossos 
amigos e familiares e façam deste cen-
tro um centro de convivio social e des-
portivo. No fundo é isso que queremos: 
promover estilos de vida saudáveis 
junto das populações”. 
A Presidente da Câmara da Amadora, 
Carla Tavares, salientou o papel da par-
ceria com a Federação Portuguesa de 
Atletismo, que permitiu implementar 
este centro, e com a atleta Rita Borra-
lho que desta forma contribuem “para 
que em conjunto possamos continuar 
a potenciar o desporto na cidade e, na-
turalmente, a dignificar e a potenciar 
também o atletismo e a prática des-
portiva é cada vez mais solicitada pela 
cidade, pelos munícipes” relembrando 
que  “este espaço está naturalmente à 
disposição de todos e é para ser utiliza-
dos por todos na cidade da Amadora”. 
Os utentes deste espaço poder-se-ão 

inscrever no plano de marcha regular 
ou corrida e ter o devido enquadra-

mento técnico com a atleta olímpica 
Rita Borralho. Será feita uma avaliação 

a cada candidato e em fun-
ção da sua condição física 
ser-lhe-á aconselhado um 
dos quatro percursos criados 
para o treino: 400, 500, 1600 e 
3000 metros.
O dia da inauguração foi as-
sinalado com a realização do 
Challenge 3000, uma prova 
destinada a corredores que 
procuram ter uma experiên-
cia de corrida em pista, com 
o seu tempo cronometrado. 

Texto:Leonor Noronha
Fotos: CMA
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Gatos na Amadora

Centro Comercial
 Palmeiras 

Shopping - Oeiras
1º Andar Loja: 79 
Telm: 916270159

Siga-nos no Facebook:
D.Côcoloja79palmeirasshopping

○ Frango de Fricassé

○ Coelho à caçadora

○ Feijoada á Transmontana 

○ Arroz de Polvo

○ Bitoque especial à casa

○ Bolos caseiros á fatia

○ Mão de vaca

○ Frango frito com sesamo e  

    molho de soja

○ Dobrada C/ feijão 

○ Tartes salgadas e doces

e o melhor arroz doce da linha

Venha saborear as nossas especialidades com caril

Encomendas diversas

A Câmara Municipal da Amadora e a 
Associação Animais de Rua assinaram, 
no  dia 5 de abril, um protocolo de co-
laboração, com o objetivo de proceder à 
gestão da população de gatos errantes, 
silvestres, ou que vivam com famílias 
em situação de comprovada carência 
económica.
Este acordo de cooperação irá traduzir-
-se na criação de colónias de felinos, em 
áreas devidamente especificadas, e que 
não ponham em causa a salubridade, a 
saúde pública e a segurança de pessoas, 
animais e bens.
Mediante a aplicação do Programa 
CED (capturar, esterilizar, devolver), 

pretende-se controlar as colónias de 
gatos e reduzir a população felina sil-
vestre, através de um método ético e 
eficaz.
Cada colónia terá um conjunto de res-
ponsáveis, que irão zelar pela qualida-
de do bem-estar animal.
Paralelamente à celebração deste proto-
colo, a Câmara Municipal da Amadora 
celebrou ainda um contrato de seguro 
de responsabilidade civil, com vista ao 
eventual ressarcimento por danos pa-
trimoniais e não patrimoniais decorren-
tes de lesões físicas ou materiais, causa-
dos pelos gatos silvestres devidamente 
identificados.

Coração Amarelo
realiza Venda
de Primavera
A Associação Coração Amarelo, vai realizar a 
tradicional «Venda de Primavera», no Centro 
Paroquial de Paço de Arcos, que se situa junto à 
Igreja de Paço de Arcos, na Av. Senhor Jesus dos 
Navegantes.
Segundo Maria João Cerqueira Catalão, presi-
dente da Direção desta delegação do Coração 
Amarelo, esta venda que proporciona a compra 

de vestuário a preços simbóli-
cos, realiza-se nos dias 24, 25 e 
26 de Maio, sendo que no dia 
24 abre só às 17h00 e fecha às 
20h00 e nos dias 25 e 26 abre às 
10h00 e fecha às 20h00. 
Os proveitos que resultam 
desta venda são depois inte-
gralmente aplicados no apoio 
aos seus 120 utentes, nomeada-
mente no combate à solidão.
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Amadora tem um novo
espaço de requinte gastronómico

Com a temperatura a subir nos termó-
metros e o bom tempo a fazer-se sentir, 
o apelo lançado por uma boa maris-
queira pode constituir um convite bem 
apelativo. Degustar um bom marisco 
fresco acompanhado por uma cerveja 
artesanal dentro ou fora de portas, por 
exemplo numa esplanada convidativa, 
não é uma proposta para ignorar. 
Na Amadora, a marisqueira Pura Vida 
proporciona esse e outros tipos de pra-
zer orientados para satisfazer o cliente, 
que conta ainda com vários outros pe-
tiscos e pratos de carne e peixe capazes 
de agradar aos gastrónomos mais exi-
gentes. Nem sequer falta a esplanada 
para compor devidamente o quadro 
deste estabelecimento gerido por Flora 
Cardoso.
À frente da cozinha está o chef António 
Nascimento, um profissional experien-
te formado na Escola da Pontinha, que 
já passou por restaurantes Michelin em 

Lisboa e por hotéis cinco estrelas. “Vim 
para aqui em res-
posta a um convi-
te que me fizeram 
e aceitei por saber 
que o projecto era 
aliciante”, explica.
A Marisqueira 
Pura Vida tem o 
nome associado a 
um conceito que 
pretende marcar 
a diferença num 
sector de forte 
concorrência. “É 
estarmos a sabo-
rear uma boa co-
mida. Neste caso, 
como somos apai-
xonados por ma-
risco criámos uma 
marisqueira de 
forma a podermos 

partilhar esse gosto com os clientes”, 
assinala a gerente.
Da ementa da casa faz parte, como não 
podia deixar de ser, uma vasta gama 
de mariscos, sempre frescos. “Temos 
lavagante, lagosta, sapateira, percebes, 
marisco da costa, de Peniche, ameijoa 

da ria Formosa, camarão do Algarve, 
camarão de Espinho, vieiras e gambas 
al ajillo. E temos também cocktails de 
marisco e mariscadas”, informa Flora 
Cardoso.
Apesar de o seu forte ser o marisco, a 
Marisqueira Pura Vida também serve 

outro tipo de pratos, 
como bacalhau e polvo 
à lagareiro, espetadas 
de lulas com camarão, 
naco na pedra, pregos 
e bifes grelhados 
e à cervejeira. “Só 
trabalhamos com carnes 
da vazia e do lombo, 
e com carnes de pasto 
portuguesas”, salienta a 
gerente da casa.
Outros aliciantes 
para visitar o 
e s t a b e l e c i m e n t o 
são uma garrafeira 
diversificada com 
vinhos das várias 
regiões vinícolas de 
Portugal, uma oferta 
variada de cervejas 
artesanais e sangrias de 
champanhe com frutos 

vermelhos e morangos. A acrescentar 
ainda uma selecção de sobremesas 
portuguesas, como a sericaia e as 
farófias, e africanas, entre as quais a 
mousse com coco e manga. 
A Marisqueira Pura Vida tem 
capacidade para 48 lugares sentados 
no interior e mais 44 na esplanada. O 
estabelecimento está aberto de terça a 
sexta-feira entre as 18h00 e as 24h00 e 
ao fim-de-semana das 12h00 às 24h00. 
À segunda-feira encontra-se encerrado 
para descanso do pessoal. Os amantes 
do futebol podem acompanhar os 
jogos das suas equipas em ecrãs de 75 
polegadas.
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